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A técnic a do cinema- dire to te m sôb
r

e o cin e m a tra­dici onal en tre out ras vantage
n s a d e  t o rná- lo mu it o  ma isecon ômico. O cinema d i reto utilizan do o 16 m ilím e t ro ( no­vamen t e por óbvias ra z ões eco n ô m ica s) e lim in ou a n e c e ss i ­dade d e  eq uipamentos pes ados, de es tú dio s de g r a

v
a

ção, 

d e r e b a t ed o res p a r a fi l m age n s e m  in te r ior es. F i l m es 
de 

l ong a metragem t êm sido realizado s co m eq u
ipes d e 3 a 5 pess oa

s
. 

Filho do tele-jo rnal e do doc um en tário britâni c o o ci­n ema-direto é r esulta do do pr o gr ess o téc nico. E m 1 954 , su rgiu nos Estados-U nid
o s uma co m p anhia de p r

o
d u ção d e  fil mes d ocume nt á rio s p ar a te l

e v i sã o, de Robe
r t D r ewe Rich a rd Le acock, jor nali sta d e  atu alid ades, f.:les d � aen­volve ram u m  estilo pró p rio de ab orda ge m e ad a pt a r amo eq uipamento "lev e" e xis tente. Os r esultado s de s u a s p e s ­q uisas for

a
m muito impo rtante s , sobretu do o sinc r o n i s m o sem fio pelo Accu t ron. Em 196 0 o etnólogo e cinea s t a J e anRou ch se assoc iou ao e n genheiro A ndré Cou tant  e c on se­guiu a câmar a mi núscul a ( KMT) que auxili ada p o r u ma bateria que pil ota um gr avad or portá

t il. O 
p r

i

m
e i ro 

c
o n

­

j u
n t o c

â m
a r a -

g r a v a d o r - m i c r o b a t e r i a p e s a

v
a 1 0 k g . A s p r i n ­c i pa i s experiências de cinem a- direto. contudo, foram re a-

A 

, o li zadas no Can a dá, pelo Nati on al Film Boa rd. q u _ e • 
n o c entro m ais origin a

l de pr o d
ução d e  docu me J? t á r _ i o

� i ã o mundo, Tendo garantido pa
r a a teleTis i o a d1 s t r i b ç d e de fil mes e t nográfic o

s , socio lóg icos ,e rep�rta g �
n s c a · qualquer g ên e ro

, 
i nc lusive c omerciais, os c1ne a s ª J 

A
r • n ade nse s dese nvolveram a da

p
ta

çã o  da câ mara a l e rn a t éc ·ri fle x, munida c om "blimps" e aperfe i çoara m  a t e s nica do sincro nism o a lo nga d istân ci a. Outra s im p o rti91 1 ga pesqu isai; do NF B re lacio naram- s e  ao sincro nismo 

a o n • d istâ
n

cia e o p roblema da continuidade . As lent
e s Z

o o n 0Panicor (foco variável
) 

per mit
e m uma mob ilidade p a r aa r a operado r sem n ecessida de de interrom per a fi lmag e m  P n a · se obt er um n ôv o  enq uadram ent o. O s l a b o r

a t ó r i o s 

��
c a

· 
dense s d e s e n v o l v e r am t a m b

é m u m a t é cn i ca d e i n t e n
•t

1 
1 ç ão d a p e lí c ul a P l ux X n o r

m
a l de SO Asa ■ até 1 . 2 � 0 11

� t orn a ndo de sta mane i ra possível filmagens em inte ri o r  .. luz arti fic ial . 

e , . i posJi v e l 
om a• novas tecru c a s o c n e m.a t o r n o u - se 

. 
'
n e · 

p

a r a 
o

s 

j

o
v

e

n
s , e 

a 
es t r u t ur a m il

i on á r i a d a indúst r i a odc i r d ma tográfica foi posta em cheque. Mas o que é J. L . G 
se n ão a e x

p
r es s ã o m á x im a  d

e
s t a re v o l u ç ã o d o ci

n e m a ? 

N a s c e nt e r i a ch o e r io Ali e
n a ç

ã

o e c o n om 1 c a e c u l t u r al 

R e n at o P o g g io li 

Poder-se- ia afi rmar qu e a form ação do esta d o d e
alma de ali e nação, com o a liás o p rópri o a pa reci m e n

�o 
do va nguardi s mo é fenômeno, se não de to do de

t
e r mi ­

n ado, pelo menos po de
r

àvelmente con dic ionado aos 
e feitos prá tico s, ideo lógicos e psíq u icos, d as tran s f or­
maç ões sofridas em época r ela t ivamente rec en te p elas
condiç ões e co nômicas do a rt i sta e d o  escr ito r . Em ou­
tros têrmo s nem o escri t or ne m o art i sta mo derno c on­
se gu i ram a'índa reconcilia r- s e inte iral!l e�te com .º f !lt o
de qu e a s ocie d ad e bur guesa e cap1ta

h
s� a s e m c hna 

an te s a tra t á-los, de um lado c omo parsa1tas e p e r du ­
lários de  outros com o trabalhad ore s ou produtor e s  do 
que como cri ad�res. Essa socieda de , ao conceder - l h e s 
a op or tunidade de g anhar di

r
etamen te o s e u sus t e n !o med ian t e o comér ci

o 
d as p róprias o bra s, ou p or m eio 

da venda do se u t mpo e do seu trabalho, su b met
e u -os 

ac jôgo alternado perigoso da i ndep en dênçia e da
U pendênc ia e conômica; c olo ca ndo-os em igual

d a de 
com o operári o e o industria l , e da su p erpro du ção , c r!­
on do as sim aq uilo que Caud we ll c hamo u "falsa p o si ­
ç ão do poe ta como pro dutor par a o mercad o" , deix o u­
o sob riscos do desempr êgo Cor tesão 

o
u arte

s
ão, o e

s ­
c�i tor ou artista s de ou tr os tempo s podi a contar c o ma relativa se gur ança que lhe of e rec i a a proteção d

e llm mec enato, ou a res po nsa bilidade de um p at r ão . 
Redu zido ao e stado de ope rário o u i ndus tria l, o ar t i s ta 
modern o não te m nenh uma gara n t ia de que os fr u t os 
d o  pr ó prio trab alho possa m s atisfazer, no mer cad

o da 
ofert a e d a  procu ra, uma s é ri de ne c essidades, se 

n
ão 

urgen tes, pe lo menos bastante a mpla s e regula res. 
V isto q ue a so cied ad e burgu es

a , pelo seu cult o da 
n �P Ha bilidade e por sua t e naê nc1a a d

i s
tmguir n i t

i­
damente o tr ab alho i nte l ectual do traba lho ma n u a l, 
p, fere c onside rar o fruto da ativi dade literá ria e a r­tí s-t ica antes co m o  um s er viç o  do qu e como um p ro ­
du t o. naturalm n t e o art i sta e o e s cri

t
or moderno 

s ã o 
k:v ad o a as sum ir a fu nção ou pa pe l  de p rofi ss i

o n al 
liberal a q ue m , no cn tant o,  via de re gra VC'm a fa lt

a ra cl ientela fi xa d o  douto r, d o  adv ogad o e do engenh e i ­
ro . A so cied ade e o Es ta do bu

r
guês são p or natu r e z a, ( e de certo po r f e licidade ), pouco inc linados a re g u

­
l arizar o tr abalho do arti sta, à gui a de improduti v o
mas n e c es sário se rviç o social, c om o  o M r re no cas o d o sa ce r dote , do juiz e do professor ; tanto é assim q u e, quand o uma ten dência ne s te sen tido pare c de man e i ­ra cons i derável, é nc ara da co mo sintom a s ufici n t

e 
de se e s tar prep ara n do, ou já estar em curso , um m e ­tamorfo rse rad ical da estrutu r a s

o
cial. ir: nas soc

i e ­
dade s tot alitárias, o u  p elo men o s não liberais, ou, n o 
mín imo , cm con dições de exceç ão (por exe mplo, n o 

eta do de ditadu ra c o nte mporâne a d e uma guerra d e\.'asta s p roporções), qu e se verifi ca o fen ôm eno be m rcc nte d a buro crati zação do inte le ctual, do artista e 
do escr itor. As s im, por razões i gua i s e d i versas, é c o m su sp i çã o qu se devem enc arar a s ra ras manifest a ­çõe s a o  mecena tismo cont rnporâ nco , e xpressas sob a form a da ca ridade burgu e sa: enqu anto o mec enati sm o mo da a ntig a atuava co mo inic i ativa in

d
ivid ual, ain

d a
qu an do ating ia a fonte d o erário públic o, em noss o sdias, o pró pr i o mecena t i sm o p r i v a d o t en d e a a g ir  no 
s entido púb lic o e cívi co . 

M1 1lgrad o os perigos e as dific uld ades desta situ
a

­
ção, ao a rtista e ao scritor mo dern o se abrir am os c a ­:ninh o s d a fortuna ec o n ômica , cm tal gr a u que noutr a s�p ocas ou socic àad s s • r ia r almc ntc ín a cr ditá

­
v e l :  não é de c rto por pur a coinc i dênc ia qu e h oje e m d m , toman do - s  exempl o do campo lit erário , o li vr o
q ue  in ter ssa t m va l or, é aq uêl e que se sc reve par a um p úbli co es colhi do de que s im primem pouco s exempla r s p a ra um n ú mero lim itad o  de compr ador e s
e leit ores , ej a tnm b  • m o m smo do s best s ellcrs , qu e se vcn d m ao milh õ s de • xcmplar s . Isto sign ific a ,por t an t o, que a p oc a  da art e de vangu ard a e da li ­
t e rat ura d xccção, é t a m bé m  a da literatura com er ­cinl e d a a�t c ind ust r ial: · • d o conh ci men to dês te estad o de fa t o que s e  or

i gin a  a r •cusa freque nt e e q uase s empr • si ncero, po r pa • te do artista a utê nt
i
c o d o no sso t (• mpo, d cede r t entaçã o do s ucesso mate ­

ria l. Aliá s , ain da quai:i do � e d eixa e t n t ar, êsse me s ­
mo artis ta nã o poderi a f i ar- se em outro cál culo qu

e 
não fôss o d o  sucesso c..u d� �o!te: porq

u
a�to o _p� ­

blico ao qual pretende sse d1r1 g1r-i:e, p la 1me ns1da
o 

n u m
é

r íc a , p e lo c o m p l e x
o d a s n e c e s s i d n d s e v a r i e d a de 

de estrut ura, n ã o seria r edutível a uma unid ad
e de ­f

i
ní v el, nem a um a série de c amad as classific adas . Na ­da m ais significa tivo d aq uela ten dência ame

r
ica n a à div idir ou distinguir t al púbico nas três categoria

s do s high br ow , dos mi ddle bro w e dos low b
r

ow (i s t o é , d os q u e, r e spectiva m en t e , arq uei a m as sobr anc e l ha
s m uito,  p ouco o u nada, dian te d o s objetos q ue se 

a p re ­se ntam a os s e us o l ho s) . A verdad e, p orém, é 
q u e ne m o crítico nem o soc i ólogo, que t rabalham, a p r e ­

ciada a cau .sa, e j ulg am a posterio r, estão em c o n di ­
çõe s de de ter minar, mes mo da fo rma m ais aprox

i m a­da, o si st e m a d e v a l o r e s  e a s e x i g ên c i a s d e g ô s t o p a r­ticulares em dado m omento de ca d a uma d aq u e l
as 

trê s categori as. 
Re pita - se, de qu alqu er modo, q ue o arti s ta e o

es c ritor mo derno tendem a rep elir a ten tação do 
s

u­cesso; e, se há uma v ago tipo de púb lico p ar a  q u e se 
voltam, é a quê le nec essàr iam ente limitad o e m  núm e r o , soc ial mente in consi ste nte e su je ito sempre às fru

s t r a ­
çõe s capr i chosa s da moda , que na clas s ifica ção  já m

e
n­

cionada s e  designa com o r i dículo e es car ninh o ep í t e
to 

de high bro w. Esta t end ênc ia pod e par ec er um ret ô rno t ra dici o nalista e classici zan te ao ju l gam ento de um p
ú­

bli co i ntelige nte e eleito, ao ap êlo de uma aristo
c r a c ia 

do en ge nho: po ré m trata -se de simp les aparê nc ia . � s se 
públic o n ão ex

iste c o m o  grupo socia l em si, c
omo ent i da ­

de iso lada e di stinta: o p róp rio co nceito d e  h igh b
r o w 

p r ess upõe ao s eu lado a c oexistên cia de um mi
d d l e 

b1 ow e de u m  lo w br ow, com o s  quais a miúde se c o n ­funde, o u dos qu ais se di s tingue a pena s em grau . 
M a s 

o qu e im p orta é qu e êsse pr et enso retôrno é fenô m e n o 
i nteiram ente nôv o e recente, poris so que dir etam

e n t e 
determi na do, a modo de extrem a e intr an s i g e n t e r e aç ã o, 
p e

l
a a

tit
u d e  h i s t

ó

r i c a p re d o m in an t e q u e  o a n t e c e d e i m e ­
diatam ente, e qu e opera em se ntido co ntrár io. 

Como fenômen o psic ológico, a p rópria ar te de v a n ­
gu arda pod e ainda par �cer haver sur gid o, pelo me n o s 
c m  suas m a nifestaçõ es mais recen tes, à gu isa de rea ç ã o prov oca da pe la falência de uma tenta tiva de ord e m 

d i ­ver sa e opost a. Dur ante os cem anos que vão do ú lt i m oqu artel do séc ul o dezo ito ao pe núlt im o do dez ono v a, muit os escrito r e s  e, m m enor gr au, t ambém al guns a r ­ti s ta s, c onceber am o son ho ambicioso d e  t ra nsforma r a p na ou o pin cel, o a
r

co ou a b a tuta , num bastão de m
a

­
re chal: p or ou tr as pala vras, de co nquist ar para si, c o m os instru mentos do s eu trab a lho , u m  poder es piritu a l , um p r est ígio mo ral e um a autorida de s ocial sem elha n

t e sà s qu e se adq uire m co m o cet r o, com o bác ulo ou co m a es p ada. O próprio su ces so econ ô mico era des ej a do ap e ­nas como sin al daquel e trmn fo, c o m o  co rôa daqu e l a vit ória . Tal foi o so nho de B alzac, que escolheu pa r a sua mi ssão a de "ter minar com a pe na o qu e Napole ã o ha via come çado com a e spada"; p orém foi son ho m a i s  ou me no s int nsa men t e partli hado p elos artis tas e esc
r i ­

tores daqu el e período , d e  Voltaire e Ross ea u a té D
o s ­toiews ki e T olst oi ,  q ue m uitas vêzes c onceb eram es s aa mb ição ma i s  no sent i do da pr ega ç ão religios a e da co n ­

versação mo ral, d o que co mo co nqu i sta arm ada de n o ­
v o s reinos no impéri o do espírito. Contudo, ningué

m repre sentou aq uêle sonho e enc arno u aquela a mbiç ã o  co m a extrema a udácia e a su prema ma gnif ic êncr n d o pr ó prio Balzac , o qu al, en t r etan t o, n ão conse
guiu con ­

q uistar o poder que anelav a, ne m mui t o m en os a apr o ­
v a ção ec onô mic a dêsse p od er . Por es sa mes ma raza o é qu e Pedro Sa linas c lassificou ê ss e so nho, q ue é o sonh o dos 'poderes do scr i

t or" e a falência d e ssa ambiçã o ,com a fór mula, que é também o tít ulo dum fa m oso ro ­
manc e b alzaquian o, de "il usões pe rd i das" . Com um a co incidên cia altamen te sig nificativa, a função de r p r

e ­
s • ntar um s ímbolo histórico i dên tico a êssc rec o nceit o 
p o r Pedr o S a linas, já f ôra assin al ada pr e ce d entement e , 
cm r el acão a o  mesmo e scritor e ao mesmo roma nc e, po r um c rítico de t en d 1ncia div e rsa e op osta, o marxist a
Geo rg Luk acs. L ukacs con sid ero u a qu e la obra -prim

a balzaq uiana co m o a pr im eira r evela ção consc ien te, po r pa rte de um ar tista mo derno , de já ha v er d escid o pa r a s mp1 e, s egundo a fr ase de Caud well, do nível de c r ia ­
dor a o  de puro e simp les prod uto r para o m e rcado. Ei so juízo d e Luka _cs: "Nas Ill usions Perd}Jes , Ba lzac

. 
c o n ­

e nt ra a na rraçao, nã o a pe n a s n o d c s t m � d e L u c 1e n . e R
u

b
e m p r é , s e n ã o t a m bém n a t r a n s f o r m a ç a o d a o b r a li ­

t e r á r i a e m 
m e r c a do r ia " . 

J o sé R o d r i gu es d e  P ai v a  

Do s eio da terra n a sc e po r e ntre pedras e relva
, 

c r is ta l ino ô l h o - d á gu a
q u e a o  s o l d a m a nh ã s e  e s p alha . 

Sua s ág uas correm m a n s as , 
sem margens e sem lim

i t e s, 
l e v a n d o e m  s u a p a ss ag em 
p e rf um es , s om b r as e v e nt o s .

Aquela c orr ente fraca
, outra s co rrente s se juntam ,

e a n as ce n t e s e fa z r i a ch o  
c a v a nd o um l o n g o c aminh o . 

Como líq uida serpen te de pratea das escama s, 
o r ia c h o v a i l a m b e n d o
d o s e u l e i to as g r o ss as b o r d a s .

S uas águas g enerosa s vã o molhar b ôca s sede n tas ,
v ã o f e rt ili z a n d o te r r as 
o n d e p la nt a ç õ e s  v er d e j a m .

A quêle riacho estreito , 
outr os ri achos se j u ntam

, 
e a s á gu a s m ult i p lic ad a s 
c a v am s e u  l e i t o m ais f un d o .

Nascen te ri acho e ri
o ,

três co isas ant es disti n t a s, 
c o r r en d o n as m e sm a s á gu as 
l e v am o m e s m o d t in o .

no le i to duro d e  roch as ,
O corpo mole d o rio 

p a re c e um v a s t o l e n ç o l 
e s t e nd i d o , q u a s e s e m d o b r a s .

No s eu des tino traç a d o 
pel o destin o fatal , 

o r i o  a c a b a t r a g a d o po r ve rde s onda s d o  m ar. 
2 
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JORNAL 
Ano I - .

0 
10 - Recife

UNIVERSITÁRIO 
Maio de 1968 

Novos conceitos 

No processo de transformação P?r qu! passa a �niver i­
dade brasileira, na ân ia de pl,ena mserçao na realid�de �o 
contexto sócio-econômico do Pais, parece que a conce1tuaçao 
para o alcance dêste fim já é por demais firmada e latente 
nos espíritos de todos os que se preocupam com o a �un�o: 
estudos e experiências assim o demonstram. Afora o pnmerro 
passo para a reforma universitária em sentido amplo - re­
fomista mesmo e não simplesmente reestruturalista - que 
foi dado oficialmente pela reestruturação, ora sendo implan­
tada a emissão de conceitos novos, lógicos e complementares 
dess� fase em que entu, vagarosament�•� o _ensino super!or �o
País avulta como uma tomada de consc1encia geral . Esta cris­
tali;ada a idéia de que a Uuiver idade, ante sua missão seria 
um fracasso lamentável se teimasse em permanecer como es­
tava: cultuando o tradicionalismo e queimando incenso ao 
academicismo. 

Necessário se faziam coragem e desprendimento para re­
mover suas estruturas, para fazê-la presente, encarnando, por 
assim dizer, a própria evolução social e política do País, isto
e sendo condutora e não conduzida. Homens de Universidade, 
identificados de há muito com êsse desejo de evolução, se 
aperceberam de que a realidade da Universidade teria que ser 
bem outra que não a de décadas atrás. Seus depoimentos fi­
zeram-se sentir como prenúncio à nova era. O de Telson Cha­
ves, por exemplo: "A Universidade é um Centro de Cultura e, 
por isso, deve ser ampla, sem as limitações que impedem �
expansão do conhecimento. Deve ser humanb;ta, porque e 
através do Humanismo que o homem mobiliza tôdas as suas 
fôrças interiores, e, polariza sua capacidade criadora quer na 
Ciência, na Arte ou na Filo ofia, partes integrantes da ver­
dadeira cultura. A cultura é um todo e não pode fragmen­
tar-se. Porque a Universidade que bem mereça êste nome não pode 
fugir à época e desconhecer a trajetória do homem. Por isso 
deve, primeiramente ser humanista e, em segundo lugar, ter 
uma perspectiva ampla do homem no tempo e no espaço . � 
responsabilidade das Univer idades cresce com a história, a 
medida que o tempo passa. Se não deixa um marco atrás de 
si e não tem planos nem perspectivas, exprime eu fraca so" 
(CAPES - Boletim n ° 158-1966) - "Ensino e Pesquisa no 
Nordeste") . É bom frizar que ê te depoimento data de ja­
neiro de 1966, muito antes, pois, do Decreto 53 de novembro 
de 1966 e o 252 de fevereíro de 1967. E partido de um Nel on 
Chaves que, cientista de há muito dedicado à cau a da Uni­
versidade Brasileira, corria o risco de ser considerado como 
um conservador. Era bastante pois, um pronunciamento dês­
te, com esta origem idônea, par e generalizar, enfâticamente, 
o quanto a Universidade se distanciava dia a dia da realidade,
mergulhando no obscurantismo de forma efêmeras, anacrô­
nicas, fora do tempo.

Já o sub-Reitor de Pós-Graduação da Universidade Fede­
ral do Rio de Janeiro, prof. Athos da Silveira Ramos, não foi 
menos enfático e decidido: "O sistema Universitário brasileiro 
necessita de uma profunda reestruturação para contribuir, 
mais efetivamente, no processo de desenvolvimento que, tão 
ansiosamente está sendo reclamado pela populações que so­
frem as tristes con equências do chamado sob-desenvolvi­
mento . Assim, a única alternativa que e oferece à Universi­
dade brasileira para bem cumprir sua relevante mi são social 
é a de promover uma reforma em sua política e em sua estru­
tura universitária, limitando as deformações excessivas e cul­
turais, que a vêm caracterizando, para trilhar com determi• 
nação e coragem, uma área de aspirações, mais objetivas e 
programática ". (CAPES Boletim n.0 177, agô to, 1967
"Forum de Opiniões"). 

Estes dois depoimentos, um do Nordeste, outro do Sul são 
suficientes para reforçar a tese da generalização da idéiat 
reformista . 

Lembramos também aqui que, ainda Reitor jovem, pois 
contava pouco meses de reitorado, o nosso Magnífico Reitor, 
Prof. Murilo Guimarães, nos primeiro me es de 1965, ma­
hifestou sua inquietação, ante a face de uma Univer idade 
que se atrasara ao sabor do gostos extravagante e cre cera 
desordenadamente, com evidente e gritantes distor ões. O prof. 
Murilo Guimarães convocou um Simpó io sôbre a problemá­
tica Universitária e, até onde a autonomia administrativa o 
permitiu e as ccncições foram favoráveis, levou a cabo alguns 
objetivos renovadores, procurando integrar a no a Univer i­
dade na sua superior mis ão cultural . 

A partir, poi , daquela data, vem a Universidade se reno­
vando, embora parcialmente, e em circun tâncias precári , li­
mitadas por fatôres xtemos e internos, ma d maneira a 
deixar sempre patente eu de ejo de pas ar por uma tran for­
mação total para, reve tida df. nôvo, a sumir s u po to no ce­
uário do de envolvimento naâonal. 
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TV na programação da cultura 

As conclusões dos especialistas sôbre os meios 
de informação a serviço da educação de adultos 
e alfabetização destacam dois pontos essenciais: 
em primeiro lugar não se encontrou um méto­
do adequado para obter dêsses poderosos ins­
trumentos o máximo de benefício em favor da 
elevação da cultura e, em segundo, em muitos 
casos a televisão e os meios audiovisuais consti­
tuem um elemento poderoso e direto do ensino, 
ainda que seu emprêgo esteja sujeito a limita­
ções. 

Especialistas (de diferentes regioes geográfi­
cas e culturais) da Argentina, México, Brasil, es­
tudaram na Casa da UNESCO os fatôres conside­
rados como revolucionários no campo do ensino: 
o crescimento demográfico e o avanço tecnoló­
gico acelerado, tornando caducos muitos conhe­
cimentos considerados até agora incontrovertí­
veis. Os participantes ao observar o estado de
crise da educação em muitos países e as difi­
culdades econômicas em que se encontram os
Estados Membros para fazer frente à exigência
de uma mobilização eficaz dos recursos huma­
nos, entenderam que os meios de comunicação,
em particular a televisão e o rádio, estavam
sendo chamados a desempenhar um papel mais
importante do que tinham exercido até o pre­
sente.

Já se escreveu demasiado sôbre o poder dos 
meios de informação para avivar a mente do 
público e levá-lo a preocupar-se com o valor 
imediato e características da evolução da socie­
dade. Porém agora, o:; "experts" entendem que 
a imagem e o som não somente são instrumen­
tos de informação, como também auxiliares 
muito potentes do educador. Por outro lado, a 
televisão, o rádio e o cinema devem preparar 
- reconhecem êles - o indivíduo no sentido
de encurtar o período de aprendizagem da lei­
tura. 

Entre as causas que têm impedido o emprê­
go generalizado da televisão para melhorar o 
nível cultural aparece em primeiro plano a fal­
ta de experiência em grande escala, de forma 
que permita a avaliação exata do potencial re­
presentado pelos meios de comunicação. As en­
tidades oficiais e privadas não desenvolveram 
ainda um trabalho sistemático, contínuo e não 
recorreram a um pessoal devidamente capacita­
do para a produção de materiais destinados a 
fins educativos. 

Para fomentar as inovações que possam en­
travar a superação de estruturas e de meios de 
ensino obsoletos, os especialistas internacionais 
recomendaram aos governos que destinem re,­
cursos financeiros, materiais e pessoais, a ór­
gãos específicos, indispensáveis à preparação de 
emissões que correspondam às necessidades do 
presente e, sobretudo ditem as disposições ade­
quadas para que tôdas as entidades dedicadas 
a tais problemas possam coordenar seus traba­
lhos e trocar experiências. 

Os especialistas chamam a atenção para o 
fato de que as zonas rurais são as mais nec s­
sitadas de ação cultural, sendo justam nte em 
tais zonas onde se torna mais difícil o uso do 
rádio e da TV.

NOVO ESTATUTO DA UFPe. 

A Comissão da Reforma Universitária, com 
a presença do representante estudantil, recome­
çou recentemente seus trabalhos, elaborando, 
nesta segunda fase, o nôvo Estatuto da Univer­
sidade, que já se encontra em fase adiantada, 
devendo ser enviada em princípios de julho ao 
Conselho Universitârio, para estudo, debate e 
aprovação final. 

U niversidad da 

Com a finalidade de 
atender às necessida­
des de preparar equi­
pes para elaboração de 
projetos agropecuários 
no Nordeste, a Facul­
dade de Ciências Eco­
nômicas de Campina 
Grande da Universida­
de da Paraíba, está pro­
movendo um curso de 
projetos agropecuários 
ao nível de pós-gradu-

Paraíba 

ação, com duração pre­
vista de um mês. 

Técnicos da SUDE­
NE, BNB Centro de 
Desenvolvimento I n -
dustrial de Campina 
Grande darão as pri­
meiras aulas, enquan­
to que o Prof. José 
Paulino Costa Filho, 
Diretor da referida Fa­
c u 1 d a d e, ministrará 
parte do curso que ide­
allzou. 

·-

EXTERIOR 

SOCIOI,OGIA 

Re. lizou-se em Madrl, 
ntre 23 e 28 dê te mé ·, o 

. I ongre · o do Insti­
tuto Internacional de O· 

riologia, rom a participa­
rão de uma rent na de 
éminente. sociólogos d di­
versas nacionalidad s O 
principal ponto do temário 
relacionou-. e com o em­
prêgo dos elemento psico­
lógkos estafr,tico'i na in­
vestigac::io 'io<'ial. 

BOLSAS NO IICA 

O Instituto Interameri-
cano d iênci:ls Agrícola 
da OEA selecionou 9 téc­
nicos lirasileiro qu , em 
gôzo de bôlsas de studo, 
foram admitido no Centro 
de Ensino e Inve. tig:u;ão 
de Turrialba, em osta Ri­
ca, para obtenrão do título 
de 1. . tre em Ci ·•ncias, nos 
curso de Zott cnia, Fito­
tecnia, Solos, Silvicultura, 
R cur os para o Desenvol­
vimento e Ciências Sócio­
Econômicas. Da nov bôl­
sa. , oito foram concedida· 
pelo I I  C A e uma pela 
AID-Brasil. A duracão dos 
cursos é de 18 me e. e os 
boi i t, s terão tôdas a 
despesa. paga , a1ém de 
uma cota mensal para ma­
nutenção, viagens de estu­
do e ajuda para a labora­
ção de t ses. 

E , I O DE DIREITO 
A AL 

Os diretores ele Faculda­
des de Direito da América 
do ui reuniram- , no Ita­
marati, om os membros 
da Comis ão Jurídic In­
teram ricana para cli. cutir 
a adaptação dos currículo 
da diver' . Fa uldad s a 
n ce idad s do de. ·envol­
\'imento econômico-social 
do Continente. 

m do. obj tivo foi dar 
ao diretores da Faculd, -
des d Direito a oportuni­
dade d um cont. to dlr to 
com o membro da JI, 
cujos parec re demarcam 
,1. linha · de volu ão do 
pensamento jurídico da 
América Latina. 

CO TR O I IL 

Realizar-se-á em Rotter­
dam, na llol. nda, d 5 de 
ngô. to a 20 d dez mbro 
de 1968, re ·p clivam nte, o 
XI e II ur o lnt rna­
cional de Construção ivil, 
. ob o patrocino do "Bouw-

entrum". 

JORNAL 
UH IVERSIT ÀRIO 

órgão Informativo du 
Universidade Federal de 

Pernambuco 

Diretor: 
Pro . Newton Sucu­

pira 

Rcdator-Chcf 
Prof. llermilo Borba 

Filho 

S crctário 
Prof. César Leal 

Editado m n !mente p ,_ 
lo D •pai tam •nto de Ex­

t •nsão Cultuial 

R dação: Rua G rv ilJ 
Ptr s, 674, 1.0 nndar 

Telefone: 22486 

Pr ço do e emplar: 
NCr 0,10 

3 



A Q U  NAT URA L � R Á R .  C U PERA D0

em· nári o d e
T rap �utic a
obtev e êxit o

Cc x m  a participa ção de destacado s es pec ia lis ­t as e .; ,r a n de núm ero de pe sso as in
t

ere s sadas n o  f. ssu nto, que g aranti r am êxito abs ol ut o  ao c on­e .l a ve, rr nlizo u- se o p rimeiro Seminár io de T e ra ­. êu tica Clí nica , na Es co la Téc nica Fe d eral de P er-1.amb uco, numa p rom oção da seg u nd a  cad e ira-e Cl 1c a da Faculd ad e de Odo nto l o g ia 

d a U F Pe. 
O coorden ado r da p r o­

mo ção fo i 
o profe s so r José Barbo. ,a de Ol i v e i­ra F ilh o Dura nte o d e ­senr o lar do s traba l h o s 

apr esenta dos fi co u e s ­
tabelec ido qu e  é ne c e s ­s ário u ma me l h or v i s ã o 

cientí fica no que c o n ­ce rne ao ensiname n to d a  Terapêut ica , o q u e s erá f eito p elos e 3pe c ia ­lis tas da Un iver sid a d e 

F ede ral d e  Per n am b u ­
c o, respo nsá vel p ela a ­prendizag an nas E s c o­
la s Supe rior es, da 

T e ­rapêut ic a  Clín i c a . 
OS MESTR

E S 
T i da co mo u ma d as 

me' ho res pr om o ç oes l e ­va da ; a efe ito at é o p r e ­sen te, n ão sómen t e p e­lo ap roveita men to p o r ra r t e d e dezen as d e m:dic os , odontologi
s

t a s , 
f armacêu t1c os e a ca d ê­mic os d as Faculd ad e s e armác i a, Medicin a e Odonto og ia q ue pa r ­ticipara m d o pr�m ei r o 

Seminár i o  de T erap ê u ­tica Clínic a, mas,  n o ­
t a d am en t e  em virt u d e 
do gr au de con h e ci­me nto dos es pecia li s t as 

que mini s traram aul as 

e proferir a m  confer ê n­
c ias du r an t e o S i m pó­
s io . 

O primeiro Sem iná­r io d e T erapê utica C lí­
nica f oi rea iz ado p e l os seg u

intes es p ecial ist as: Ne l s on Chave s, Pa u l o Borba , Fe rnan do M o n­ten egro, Eman uel T e i­x e ir a, Marcion ilo Lin s, 
Alcide s Tempor al, L u iz 

Si queira, Salo mão K e l­
ner , Geo r ge da M ot a 
Pa s sos, Ageu S al es , R o­
be rto Cou ceiro, Ab e l­
son Li ra, Fern ando R o ­
s e n d o, Antôn io Cos t a , 
Abdia5 Gu stav o Ol iv e i ­
r a ,  Fer r eira d os San ­t o s ,  Ulis s es Vian a, Sa n­
tos M o ura, Otávio C a ­
valc anti, I v o Ro esl e r , 
Milton Cunha , Adon ia s  
Car valho, Jaime Q u e i ­r o z e 

Ba r r o s C oe l h o . 

U m a e q ui pe de e sp ecialistas da Unive r sidade Fe
d e r a lde P erna mbuco, à fre nte o profes sor Osvald o Gonçal

v e s el e  Lima , es tá empenh ada , juntament e c om utra s au t o r i ­
dade s locai s , nos trabalh os de recup eração do P arq ue N a ­

tu r a l  do Re cife. Par a ta nto, o pri meiro pass o da do, fo i a el eição da n ova direto ria da Soc ied a de Prote t ora dos R e­curso s atura is d o  R ecife, realiz ada no Insti tuto de A n­tib ióti cos da U F P e .  s c b a p r e s i d én ci a d o c i e n t i s t a  O s v a l d o
G o n ç a l v e s d e L i m a . 

Os novos diri gentes da q uela So­
c i edade são: agrôn omo Dardano An­
drade L ima, presi dente; vice, profe s sor 
Vascon c e lo s Sobrinho; engenhe iro J ai­
me Kitover, 1. 0 secretár io; seg undo se­
cretár i o, p rofessr o G eraldo M ariz, co ­
o rdenador d o  Curso d e  Hist ór a Na­
tura l da FFUF P ; e o m é di c o B e n t o Ma­
g a l h ã e s , t e so ur e i r o . 

P R I ME I RA T AR E F A
Durante a reu nião em que se r e a­

lizo u a eleição da nova direto ria da S o­
cied ade Pr oteto ra dos Rec urs os Na t u ­

ra is do Re cife , por pr opo sição do p ro ­
fessor Osva1. do G on çalves de Lima , fi­
cou es tabelecid o que a diret oria el e i ta 

terá c omo prJ.m eira incumbê ncia pr o v i ­
de nc iar a execu ção de conv ên i o firm a ­do há alguns anos a trá s, com a P r e ­
feitu ra do Recife, p elo qua l a Socie d a­

de fará a re cupera ç ão global d o  P a r ­
que N a t u r al d o R e c i fe , l o c a li z a d o no Curado . 

ind a pr sugestã o d o  dire tor do 
Insti t ut o de Anti bióticos da UFP , di s­
cutiu-s e a proposta (apr o vad a pos t e­
rior men te por unan:midade) , de cr i a­çã o de um jardim deno minado "M a r­gr ave e Pis o", n aquele loc al, como h o­
menagem aos dois cie ntistas holan d e­ses pione i ros nos estudos s ô br e r i q u e ­

z as  n a t ur a is d e P e rn a m b u c o .  

A C E IT A Ç A O 
A idéia do p rofessor Osva ldo Li ­

ma foi aca t ada pela maioria dos p a r ­tici pa ntes da reunião ex tra ordinár ia, 
te ndo se p ronun ciado acêr ca d o  assu n ­
to a médic a N aide T e o d ó s i o  e o a g rô ­
n o m o Sé r g i o T a v ar e s . 

A pr op ósito, o pro
fesso r Ge r a l d oMar iz, bas tant e inte re s sad o na r e c u

­
pe ração do Parque Nat ural do Re c if e , em vi rtude principalm ent e das s u a s ativ i d ad e s  co mo bot ân i co, pe r gu n t o uao prof . O svaldo Lima se , uma v e zcriado o jard m Mar g ra ve e Pi so , ê s t e ser á uti lizado p ar a f ins t ur ís t i c o s , o u
a p e n a s c i e n t ífic o s .

Es cla re c e u o cie nti st a Osvaldo L i­ma q ue, o nô vo jar d
i

m te rá du p1 a 
fi ­nalidade : s erv ir á p ara a in cr em e n t a ­ção tu ns tica de a lto nível, e c entr o d epesqu · sas bot ânic as, z oológi ca s, f i t o ­qu ímic as , a n tibióticas, flor es t al e b i o­ló gic a em g eral . Ref erin do-se à p ro ­posta d e  cria çã o de m ais um l og r a d o u ­ro p úblico p ara o R eci f e ,  di s s e o p r o �

ú: : s s o r T o r qu at o d e  C a s t r o : 
" Sàment e be n e fício t rará à po p u­l a ção d o R ec ife que ve rá sua cid a d e com mais um recan to de atração e u m  centro pa r a  pesqui s as ci en tífica s d ealta si g nif icação " .  R e c ebeu a inc um ­bê ncia de r eestu d ar os tê r m o s  do c o n­vên io as sina do en tr e a So c i ed ade P r o ­t et or a dos Recurso s Nat u

ra
is do R e ­c i fe e a Prefeitura, no sentido de u l ti ­m ar a s u a exec ução, e m  c o la bo r a ç ão co m os srs . J a im e K i to v e r e V a s c o n ­c e l o s S o b r inh o. 

O Ft C I O 

D urante a reun ião foi lido um o f í ­cio do go verna d or N i l o  C oêlho, no qu al o c hefe do Ex ecu tico s e  c on grat ul a c om a Socieda de, promete nd o a o  m e s ­mo temp o a po ia r as i niciativ as de m e ­l h o r a m e n t o d o  P a r q u e N a t u r a l d o R e ­
c i f e . 

l n f o r rn a ç õe s
LA BOR A Tó R I O D E

QUtMI CA 
O r eitor Mu r i lo G ui ­

ma rãe s receb e u c o mu ­
nic açã o da Câm ar a M u­
nicipal do Rec if e , c o n· 
gratulan d o- se c o m 8 
Universi dade Fe d e r a l de 
Pern amb uco po r h a v er 
in stal a do na Esc o la s u ­
per i o r de Qu ím ic a , " o
melh or Laborat ó ri o d e 
Q u ím i ca da Amér i c a d o
Sul". O req ueri m e n t o 
d e  co ngra1 ul a ções a p r o­
vad o p e l a  Câma ra f o i d e
a utoria d o  v e re a d o r R u ·
bens Gam boa. 

PUBL IC A ÇõES
o di plo ma ta Do n a ­tel lo Gr i ec c o , c h efe d o Depar t a me n to Cu lt u raldo Ita ma r a ti, s o lici t o u ao r ei to r M ur il o G u i ­marães a r em e s s a de 

5 0exemplar es d e c a d a o b r a de i m por t â nci a c u ltur a le ditada pe la Un iv e rsi d a ­
de Feder a l de P e rna m ­bu co. Es s e s e x em

pl a r es s e de s t in am a os s e rvi ç o scultur ais d o  Br a sil n o 
ex te r

io r , o n d e é c r esce n ·te o de se j o  d e  o b t
e
r in · 

f arm aç ões s ôb re a n o s s area li da de no c am p o d as 
a r t e s e das le t r as. 

R D A  U .
•

• 

CO D E C O RAD 

A 1 R A N Ç A

O reito r M u ri l o G u i ­m arã e s f oi homenage a ­d o pe l o g ovêrn o fra n ­c ê s qu e lh e confe r i u amedalh a d a orde m d o M érit
o . P ar a faz e r en ­treg a  d a condec o raçã o ve i o a o  Recif e, o co ns e ­lhei

r
o c ult ura l d a Em ­baixad a da Franç a n o Brasil , diplomat a Ja c ­que s Roze . A c erimôn

i a em qu e o pr efesso r Mur il o d e Ba rro s Guimarãe s re c e ­be u mai s um a med alh a 
d e 

Ordem d o Mér ito , l'ealizo u- s e n a Associa ­çã o de Cu ltura F r anc o Brasi'eira d o  Recif
e , n a ru a do iachuel o 41 3 , com a pre enç a de di ­plom atas , professôres a ­lém d e a utoridade s ci v i s e mil itares . 

COQUETEL 

Apó a s 
solen idades , 

o cônsul da F rança, n o 

Re ci fe, dip'omata Clau ­de de Henneze l , e o Co ­mité Diretor da As so ­cia"ão F ranco - B rasi�ei­ra ofe rece ram um co -

4 

q uete l às au torida des e a mig o s d o  c o n d e c or a d o .
A ORDE M D O  MÉ RI T O

Cr ia da n os fins d o s éculo XIX, a Orde m do Mérito  é desti naã a àq uele s que s e des tac a ­r am e m servi r à caus a da Fr an ça nos d ivers o s
se t ôres d e  ativ idade s .  O Re itor Mur il o Gu i ­marães  fêz jú s a ess a 
ai stinçã o como p resi ­acn te d a  Ass oci ação d e Cu ltu r a  Franc o - Brasi ­leira , do Rec i fe, bem c o mo, em vi rtude do sse us re le v a n tes serv iço sm prol da e ! eva ç ão do nível cult ura l do pov o n o rdes tino , à frente da reitoria d a  Univ ersi dad e Feder al de Per nambuco .
Tanto por sua a t u ação es do is p o s to s, t an ­to o ensin o da líng ua e civ ilizaç ão francesa s re­ceb r am p a rt icular im­puls o c omo també m os laço s  de co op ração t éc­nico- cie n tíf i ca e ntre a Ji rança e a UF P  f or am 
e s tr eita do s . 

E 

J O R  AL ! V E R  I T Á RIO 
-

RE C I F E  . 
P E. -
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Bem estar do estudante 
-

preocupaçao básica 

Criada pelo Decreto nº 56. 257 de 5 de maio de 1965,
ª-Divisão de Expediente Escolar coordena os servi�os que 
s�o do interêsse estudantil. Bôlsas de estudo e ahmenta­
çao; encaminhamentos a serviços-médico-odontológicos; jo­
ros universitários; eleições para o Diretório Central e re­
pr�sentação do corpo discente junto ao Conselho Univer­
s�tarlo; encaminhamento de reivindicações estudantis, etc. , 
sao algumas das principais atividades da D. E. E .. 

atua a equipe da D. E. E. planejou a criação do Setor de 
Cooperação e do de Emprego para univer itários. Após 
a aprovação e o apoio pessoal dado pelo Magnífico Reitor 
Prof. Muriol Guimarães, passaram a funcionar aquêles se­
tores vindo a ecoar bem longe, devido à profundidade e 
alcance de tais serviço assistenciais. 

Conta a Divisão de Expediente Escolar com o seguin-
te quadro de pessoal: 

Ivancir Gonçalves da Rocha Castro - Diretor 
Josemir Alves da Rocha - Chefe da S.A.E. 
Amara Solange de Arruda - As istente Social 
Natalício Camboim Neto - Secretaria Permanente 

do C.H. 
Marcílio Gonçalves Pereira - Datilógrafo 
Dárcia de Oliveira Pontes - Datilógrafo 
Geraldino Manoel de Araújo - Servente 
Além dos setores normais de funcionamento, em que 

A Divisão de Expediente Escolar também programou, 
e vem executando devidamente autorizada pelo Magnífico 
Reitor reuniões com os Presidente de Diretórios Acadê­
micos ' Diretório Central de Estudantes e Federação Aca­
tlêmi�a de Esportes. Tais reuniões presididas pelo Reitor, 
sempre que solicitado o seu comparecimento, têm a fina­
lidade de examinar as reivindicaçõe studantis, suas difi­
culdades e confrontá-las com as po ·ibilidades da Reito­
ria. Domina em tais reuniões, o diálogo franco e positivo, 
fazendo com que a Reitoria mantenha as melhores rela­
ções com o corpo discente da Universidade Federal de 
Pernambuco. 

tste é o Restaurante Central dos E tudantes, em construção no campus do Engenho do Meio 

A partir de 1967, a Divi­
são de Expediente Escolar 
vem sendo a encarregada de 
fazer funcionar a Secretaria 
do Concurso de Habilitação. 

Também, sob a responsa­
bilidade da D. E. E., ficaram 
os planos de manutenção dos 
alunos excedentes de 1967 e 
o de expansão de matrí­
culas para o quadriênio
1968-71.

Tem, a Divisão de Expe­
diente Escolar, procurado 
manter o mais perfeito en­
trozamento entre a Reitoria 
e o corpo discente da UFPe., 
fazendo funcionar, quase que 
sem verbas, os serviços adi­
ante discriminados: 

ALOJAMENTOS 

Grandes são as dificulda­
des que enfrentam, os uni­
versitários que residem no 
interior ou nos Estados vi­
zinhos, cursando a Univer­
sidade Federal de Pernam­
buco. 

A maior parte dêles, não 
possuindo condições econô­
mico-financeiras suficientes 
para arcar com as despesas 
que se fazem necessárias 
para o estudo na capital, 
recorrem à Universidade 
para a obtenção de bôlsas 
de estudo, de alimentação, 

te.. Alguns conseguem ser 
admitidos em residências es­
tudantis, onde as despesas 
são bem reduzidas, porém, 
a maioria, n cessita s r aju­
dada financeiramente para 
enfrentar o ônus advindo 
como o nôvo "modus vi­
vendi". 

O Reitor Murilo Guima­
rães, imbuído do melhor es­
pírito de inovar, organizar e 
promover o bem estar dos 
que cursam a U. F. Pe., vem 
criando e ampliando setores 
assistenciais para o corpo 
discente. Assim é que, pos­
sui a nossa Universidade, os 
recém-criados setores de 
Emprêgo, de Cooperação, Li­
vraria Universitária e o Pro­
jeto Rondon e contam com 
uma profunda ampliação, os 
demais setores, tais como: 
Transportes (teve sua frota 
aumentada em 3 auto-ôni­
bus, em 1967); Bôlsas de 
Estudo em 1967 (foram li­
beradas 92 bôlsas); Bôlsas 
de Alimentação (em 1967 -
218 autorizadas); Restauran­
tes, (funcionaram em 1967 
- 6 restaurantes).

Para uma visão global dos
serviços assistenciais da 
Universidade, em benefício 
do seu corpo discente, os 
quais estão afetos à Divisão 
de Expediente Escolar, é in­
teressante que sejam os se­
tores comentados ràpida­
mente. 

Alojamentos - Pelos mo­
tivos inicialmente expostos, 
foi autorizada a construção, 
na Cidade Universitária, de 
um bloco de alojamentos, 
com capacidade para abrigar 
180 alunos. Ce. sará assim, 
os problemas que surgem 
com as r sidências estudan­
tis, sempre ameaçadas da 
não renovação dos r spccti­
vos contratos, idcnizações 

te. 
Verifica-se também que as 

atuais residências estudan-

tis, do sexo masculino, so­
mente abrigam 111 alunos, 
assim distribuidos: Medici­
na - 35; Direito - 26; En­
genharia - 50. 

Existem ainda: Casa do 
Estudante de Pernambuco, 
que recebe ajuda financeira 
da U. F. Pe. , abrigando 660 
(seiscentos e sessenta) stu­
dantes e a Casa da Univer­
sitária de Pernambuco e 
Casa da Estudante de En­
fermagem, somente para o 
sexo feminino, respectiva­
mente com 73 (setenta e 
três) e 19 (dezenove) uni­
versitárias. Estas, na opor­
tunidade não serão benefi­
ciadas com os primeiros 
alojamentos que serão con­
cluidos em julho próximo, 
v z que, êles serão somente 
para o sexo masculino. 

Assim, observa-se que o 
número de estudant s que 
mora em residências estu­
dantis, representa (66%) da­
quele que abrigará os aloja­
mentos. 

SETOR DE EMPREGO 

Tem a finalidade precípuo 
de, conhecidas as dificulda­
des financeiras e as quali­
dades de cada estudante, en­
trar m entendimentos com 
o comércio, indústria ban­
cos, hospitais, etc. a fim de
obt r a vaga mais indicada
para o univ rsitário xercer
sua função. Encontra-se
também com o Govêrno do
Estado, uma minuta d con­
vênio, para aprovação, a fim
de que os diversos órgãos
estaduais venham a dar
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prioridade aos estudantes da 
U. F. Pc., quando da exis­
tência de vagas m seus 
quadros funcionais. 

Até fins de 1967 o Setor 
de Empregos selecionou uni­
versitários para as eguintes 
Pntidades: 

Tecelagem de Sêda e Al­
godão de Pernambuco 2 
(dois). 

Moinho Recife 1 (um). 
Clínica Odontológica 2 

(dois). 
Banco Nacional do Nor­

t 6 (seis). 
Assessoria de Planejamen­

to da Reitoria 2 (dois) 
Instituto de Ciências do 

Homem da U.F.Pe. 2 
Castro & Dias 1 (um). 
Banco Francês e Italiano 

para América do Sul 2 
(dois). 

Importadora de Livros 
Técnicos Ltda. 5 (cinco) 

Também funcionam, nos 
meses de férias, com ajuda 
financeira da Reitoria, está­
gios em indústrias regionais 
e do sul do País. 

A Universidade forn e as 
passagens aéreas ou terres­
tres de ida e volta, ficando 
por conta das organizações 
patrocinadoras as de. pesas 
de estada r muneração. A 
sei ção dos estagiários é efe­
tuada por comissão criada 
nas respectivas unidades. 
Em 1967, 90 (nov nta no­
ve) univ rsitários cumpri­
ram estágios m diversas in­
dústrias brasileiras. 

PROJETO ORDESTE 

Vi ando maior int gração 
dos univ rsitáríos com as 

-

O problema de alojamento para os univ r itários ti 
considerado de alta prioridad , e na cidade nivcrsitária 
e tá sendo construído um bloco de alojamento para 180 
alunos. tle vai substituir a. atuai casas de estudante , 
considerada ainda precária . 

Fôrças Armadas e a comu­
nidade, a Universidade Fe­
deral de Pernambuco fir­
mou convênio com aquelas 
autoridades, para funcionar 
o que chamaram de "Pro­
jeto Nordeste".

Tal projeto tem a finali­
dade de proporcionar aos es­
tudantes a e tada de 8 (oito) 
dias, cm regiões inóspitas 
ou menos favorecidas do 
nosso Brasil, área N ardeste. 
Podem, assim, os universitá­
rios conhecer "in loco", as 
necessidade" até onde está 
indo o pro resso. Apren­
dem, ensinam e prestam as­
sistência à comunidade visi­
tada. 

São os universitários vo­
luntários sei cionados, à ba­
se do currículo escolar, para 
comporem turmas de 20 
(vinte) visitantes. A FAB 
(Fôrça Aérea Brasileira) 
compete o transporte aéreo 
e ao Exército, a e tada e 
transportes tcrrestr s. 

As nossas Faculdades e 
E colas justificam as faltas 
às aulas teóricas e prática 

dão oportunidade à feitu­
ra dos ex rcícios e colar 
perdidos durante os 8 (oito) 
dias de au ência dos compo­
nentes do Projeto. 

Em fin de 1967, duas tur­
mas, cm um total de 34 
(trinta e quatro) umvcrsitú­
rio· de difercnt s especiali­
dades, e deslocaram para 
João Pes ·oa, Souza, Currais 
Novos, Caicó e Cratéus, on­
de visitaram serviços hospi­
talar s, estradas de ferro e 
de rodagem, construções as­
sistência social, abastcci�en­
to d'água te. 

B L A DE E T DO E 
DE ALIME TA O 

Através do s u Serviço 
Social, a Divisão d Exp -
dient Escolar da U.F.P ., 
forneceu m 1967, 92 (no­
venta e duas) bôlsas de s­
tudo, cujo valor unitário os­
cilou entre NCr 10,00 (d z 
cruzeiros novos) NCr 
55,00 (cinqu nta cinco cru­
z iros novos). 

A desp sa total com essa 
a. istência foi da ordem de
NCr 36. 700,00 (tnnta seis
mil e set centos ruzeiros
novos). c·•rca d 362 (tre­
zentos e sessenta dois) boi­
si tas aguardam és benefí­
cio para 1968.

A U. F. P., fornec u 
ainda 218 (duzcnt s e dezoi­
to) bôl as de alimentação o 

tudant s rar nt s dl' r -
cursos, dane.lo dir 1to a r •­
íciçõ s gratuitas ou com d •s­
conto" d• 25%, 50% ou 75":. 
CL'S. ão de tais benefício r -

Convém frizar, que a con­
sulta de um cuidadoso le­
vantam nto do situação só­
cio-econômica d cada um 
estudante. 

Ainda, cm 1967, n U.F.Pe .. 
forneceu 222 .1!)4 (duzenta 
e vmtc e dua mil cento • 
noventa e quatro) refeições 
a bolsistas, cuja despesa 
atingiu a NCr 42.062,75 
(quar nta dois mil sessen­
ta • dois cruz iro novo 
setenta e cinco centavos). 

A Universidade através 
dêste S rviço, concedeu dis­
pensa de taxas dP matrícul 
e d in crição a nluno real­
mente ncce sitados. 

RE TAURA TE 

A U.F.Pc., mantém cm 
funcionam nto 6 ( eis) r -
taurantes, instalado m eh­
versas Unidades, servindo 
pelo menos dua r r içõc 
diúrias (nlmôço e jantar). 
Convém salientar, que o 
preço umtúrio dos refeições 
é de NCr 0,20 (vinte cen­
tavos) parn almôço ou jan­
tar, apesar d cu tar à Un -
vcrsidadc, em médio NCr 
l,14 (um cruzeiro novo 
quatorze• centavos) e ado re­
feição. 

Restaurantes <'m funcion -
m nto: 

Faculdade de Dir ito 
Faculdad de Filosofia 

(Sol dadc) 
Faculdade d Arquiteturn 
Faculdade de Odontologm 
Faculdade de Medicina 

(Cidade Univ •rsitúria) t' 

E colo de Química (Ci­
dade Universitúria). 

LI R RI I ER-
IT RIA 

Enquanto a Divi ão não 
obtém r cursos para a in -
talaç5o da Livraria Univ r­
. itúría, ê se crviço vem 

ndo pr lado ao univ rs1-
tários, funcionando pn ca­
riamcntc. 

Através de conv�nio fir­
mado •ntre a Diretoria do 
En ino Sup •rior • e• to Um­
versidad •, os aC'ndC-micos po­
d m adquirir obra cientifi­
ca e técnica a pr •ço bas­
t nte ri·duzido. 

Encontram- e nn D. E. E. 
a di posição do aluno , 
s guinte obras: 

Fi ica (Vol. I II) 
JialJiday e Re ink, 

QuimiC' Gcrnl 1,. 
Pauling. 

Cálculo (Vol. l 11) G. 
B. Thomas.

R i t •ncrn elo Mat ri 1
(Vol. I li) Tuno hcnko. 
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REITO RES O DE REQUERIMENTO DO D 

INFORMANDO SÔBRE INSTALAÇÃO DA T 

O r itor Murilo Guimarães 
encaminhou ao ministro Tarso Du­
tra as informações solicitadas no re­
querimento do deputado Estácio 
Souto Maior, a propósito da insta­
Jaçiio da TV Universitária, não dei­
xando sem resposta nenhum dos 
quesitos formulados por aquêlc 
parlam ntar pernambucano. De­
pois de atender à tôdas ns solicita­
ções de ordem especificamente téc­
nica, afirmou o reitor a certa altu­
ra do documento que agora tran . -
crevemos na íntegra: "Fui eleito 
pelo Egrégio Colégio Universitário 
e nomeado pelo Exmo. Sr. Presi­
dcnt._ da R pública, para o meu pri­
meiro mandato, quando me achava 
ausente há dois meses na Europa. 

1 - Atendendo à determinação d V. 
Exa., encaminhada através da Assessoria 
pma Assuntos P rlamentar s a·sse Minis­
t'•rio, passo n r sponder, no prazo qu me 
foi a .. in, do, ao rcqut•rimento de informa­
çõ ·s n. 4 .139 de l 968, elo deputado per­
nambucano Estác10 Souto Maior, dando, 
a . im, cumpnmento à ordem cl V. Exa. 
e prestando homl n gl'Ill ao Cong er;so Na­
í'ional. 

l." Quesito - Qual o custo to1nl do 
imóv I no qual sn:'í. in talada a TelPvisiio 
Educativa? 

Rl•;SPOSTA - O 1' rn no foi doado 
par rwlc• s ·r instalada a TV Univl•rsitárin, 
p lo Exército Brnsilc·iro, no tempo em que 

Exmo. Sr. Pn• icl ·nt Mnn·chnl Artur 
dn Cosi a e Si! va • a Ministro cln Gucrrn. 
O custo da consüuçao cio prédio, um a 
•slrutura já pronta pnra umn futura am-
pliação, :tá Pstimndo m NCr ....... . 
1.000.000,00 (hum milh;"o d eruz1 iro no­
vo�). n·,1 incluído o st•1vi<,1J dP i olam nto 
acú lico ' d rcfng rnçiio do estúdio. 

2." Qu sito - Qual o ruslo to1nl do 
qui nm nto da Te! •vi iio Eclurntiva? 

m:SPOSTA - U.S. 786.3 08,00 (se-
t •e nlos oit nta SPiS mil, tr •z •ntos C' 
oito dolar . ), e juros d, G,5% (sC'is <· m"lfJ 

or cento) ao ano. 

3.º Qu( ilo - Qunnto custarú a mon­
tag m de todos os • p •trecho da Tc•lcv1 iio, 
mclus1v • a tôrrc'! 

IU:SPOST A - A mont, g m da T<•lc­
vi.,.iio, inclusive o eusto e a montagem dn 
tôn- , • l�o incluídos no ('listo total do 
•quipamL•nlo, dctcrminnc1 n 1,·1 n•spo. 1a no 

segundo qll.(•sito, J inancinrlo pPln 1·mpn:•s:i
vcnc· dom da concon 1ncln.

4." Qu •sito - Qu-11 o montant • •m 
mo •d•1 strung ·ira • nacional, para �usl •ai 
o tot'll tl mv stimenlo'?

RF.S OSTA - Prcjudi atlo, pP]a rcs­
po ta cinda no s<•gundo · t •1c •iro qu sitos. 

5." Quesito - A quunlo mon a , aju­
da, através ele conv·•nios, •m mor da na­
C'ional t. t, ang ·ira, quais n •nt1dnd " 
finunciudon.1 ou d adoras'? 

JU.:SPOSTA - Admitido CfUC! s trata 
de onv nios para ajuda a TV Univ r itá­
ria, além do fmnnciaml·nto �otal . d J •qui­
pum •nto e sua monta1;: m, incluindo p •s­
soaJ. f ,1�o p ·la �npr •. a fo, m�c�•dora do
l·quipamcnto, a Um_v :rs1dad ·, ate . �g?r:t,
e I brnu dois conven10s com o Mm1stt•no
d J,�ducação e Cultura, num total de ..

cm viagem de mero turismo . A 
minha escolha para o segundo ma11-
dato teve o mesmo caráter espon .. 
tâneo. E se sou sempre humilde e 
profundamente reconhecido ao Con­
selho Universitário pela distinção 
com que me dispensou e em cujns 
mãos está permanentemente deposi­
tado o meu mandato, e muito grato 
ao Exmo. Sr. Presidente da Repú­
blica pela confiança cm mim depo­
sj tada, posso proclamar com uma 
pequena ponta de vaidade e desa­
fiando contestações, que jamais so­
licitei um voto para mim e que nem 
sequer tratei de acelerar - e mui­
to menos nisto me empenhei - o 
processo de minha nomeação". Ei:.::, 
na íntegra, o texto do documento: 

NCrS 820 000,00 (oitocentos e vinte mil 
cruzeiros novos). 

G.0 Quesito - Quais as verbas de res­
tos a pagar dos orçam ntos da União, da 
Universidade Federal de Pernambuco, dos 
ex rcícios d, 1964 , 1965, 1966 1967, em 
consignações specíficas, que fo'ram des­
viadas para a construção do prédio da T -
levisão Educativa? 

RESPOSTA - Nenhuma. A Univer­
sidade receb u, de contenções feitas pela 
União nos xercícios mencionados, apenas 
a quantia de NCr 550. 693 , 10 ( quinhentos 
e cinquenta mil, seisc ntos e noventa e 
tr·s cruzeiros novos e d z centavos) rela­
tiva ao xercício de 1964. As despesas eíe­
tuadas com a construção do prédio da TV 
Universitária, inclusive adiantam ntos por 
conta de convi•nios a receber, têm saído 
d fundos disponíveis da Universidade. 

7." Quesito - A quanto monta as des­
,pcsas reaJ iza,'das p<'las viagens manu­
trnção d técnicos e funcionários cm ades­
tramento no Japão? 

RESPOSTA - A Universidade Fede­
ral de Pernambuco não dispcndcu, até ago­
ra importância alguma com viag m e ma­
nutenção de técnicos e funcionários no 
Japão ou no exterior, para destramcnto ou 

specialização m TV Educativa. Com 
relação ao técnico brasileiro, colaborador 
da montagem, as desp .sas da viag m do 
Jopão sua manutenção ali, foram pagas 
pe:la emprêsa fornecedora do equipamento, 
d acôrdo com c ndição imposta pela Um­
v rsidad , para verificação e fis alização do 
material ant s do seu mbarque. O pro­
fessor Manuel Caetano Queiroz de 
Andrad , tamb'm colaborador da TV Uni­
v rsitária, foi aos Estado Unidos a con­
vit ela USAID, depois ao Japão, a convit' 
dn To. hiba, e post •riormcnlc a outros paí-
c. da Europa, para entrar m contato com 

os sist •mas de 1c·levisão educativa, sem nada 
n e , •r da Univ rsidade, para desp sas de 
•riag •m, ou d manut nção no •xt rior.

8." Qu sito - Quais os nom s dos via­
jantes r f Pnclos no quesito anterior e quan­
ln viag ns já realizaram? 

m•:SPOSTA - O t cnico brasileiro, co­
laborador da montng m, é o engcnh irn -
1 ·trônico, Nédio Cavalconti Lima, diploma­
do p<'lo Instituto Tecnológico da A •ronáu­
tica - São Jo ; dos Cnmpos, Siio Paulo e 
f1•z ap nas uma viagem ao Japão. O pro­
f< ssor Manu •l Ca tono Qu iroz d Andrad •, 
lC·z igualmc•ntc uma só viagem, �onforme 
u ·im::i •xposlo na r •sposta ao quesito 7.

9 "  Quesito - Quanto custarli a manu-
l ·ni;uo da T lcvisão, mat rio! quadro de 
pessoal? 

Murilo Guimarãe 
a TV torna a Universidade mais perto do

povo -

RESPOSTA - A manutenção da TV 
Educativa, canal 11, está orçada em . 
NCrS 750,00 (s tecentos e cinquenta cruzei­
ros novos> por hora, compr endendo despc­
i:as com pessoal, dcprcciacâo cio quipamento, 
juros do capital investido demais gastos. 

10.0 Quesito - O quadro do pessoal de 
manutenção será composto de quantos fun­
cionários? 

RESPOSTA - A manutenção será feita 
por 8 (oito) técnicos, já pr parados em cur­
sos ministrados por esta Universidade, no 
ano de 1967. 

11.º Quesito - Devido à natural entra­
da da TV Educativa no mercado publicitá­
rio quantos funcionários a serem contr�t�­
dos stão previstos, cm virtude da espec1all­
dade do ramo? 

RESPOSTA - Nada foi cogitado pela 
Universidade. 

12.º Quesito - Por conta de que verba
será mantida a Televisão Educativa? 

RESPOSTA Através de convênios 
com órgãos públicos federais, estaduais, mu­
nicipais e autárquicos e por conta de ver­
bas que forem sp cialmcnte destinadas a 
êsse fim, p la União Federal e pela própria 
Universidade. 

13.0 Quesito - Porque, en z da t 1 -
visão ducativa, não foi contratado, nas 
missaras dC' tel visão locais, horário ad -
quados, uma vez qu os ef itos a serem 
atingidos seriam os m smos, os custos se­
riam perc ntuam nt muito inferiores? 

RESPOSTA - Pnra alcançar os s us ob­
jetivos no campo do nsino universitário, na 
educação de adultos e no desenvolvimento 
cultural da região, a Univerl'idadc careceria 
d mitir programas diversos no horário no­
turno do qual as tel visõ s comerciais não 
pod m pr scindir, r guiar e continuamente. 
P las tnbclns vig<•nt s, o custo hora de uma 
televisão comercial é muitas vêz s superior 
ao slrmaclo para a TV Universitária, daí 
decorrendo que, para a manut nção regular 
de uma progrnmação muito deficiente, as 
d sp sas d, manutenção e de capital, s •­
riam, p lo m ·nos, cquivalcnt s - quando, 
na ralidadc, serrnm maior<? - s • a Univ r­
sidad utilizasse• as televisõ s comerciais. 
Além disto, tôda uma gama d caract rí. ti­
cas qu • vai do pessoal dos m '•túdos no 
quipam •nto são absolutamcnt di tintos 
•ntr • uma TV Edu ativa e uma TV comer­

cial.

14.0 Quesito - Foi ab rtn concorr·•ncia 
pública para as fu-mas int •rcionais? 

RESPOSTA - Afirmativa. Os ditais 
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foram publicados na imprensa local e cm 
jornais do sul do país. 

15.0 Quesito - Quantos conco.reram, 
que preços forneceram e qual a modalidade• 
de pagamento? 

RESPOSTA - As empn:sas admitida!' 
à concorrência foram a Pye T. V. I Limi­
tcd, The Marconi Company Limitnct, Tos­
hiba - Tokyo Shibaura El tric Co. Ltd. 
A Maxwell Eletrônica Industrial e Comer­
cial S.A. não apresentou cotação para n 
maioria dos itens do edital de concorrên­
cia. A proposta da Radio Corporation of 
America veio por via a '•rea e chegou às 
mãos da Comissão. trinta dias após ncer­
rado o prazo, sendo, aliás a proposta mais 
cara. 

Abertas as propostas. ficaram elas _ à  
disposição dos concorrentes, na sede da Rei­
toria durante várias horas, para que todos 
os i�teressados tomassem conhecimento das 
mesmas propostas. Em seguida. foram as 
propostas entregues a uma comissão de cin­
co membros que, após analisá-las detida­
mente ofereceram o seu parecer, no qual 
salientaram, inicialmente, a dificulda'ie dr.? 
uma comparação de todos os itens, pelo fato 
de não haverem sido todos cotados pelas 
concorrentes. Todavia, após um cotejo dos 
itens principais e eliminação de itens não 
cotados, chegaram à conclusão de que a pro­
posta da Toshiua era a mais barata, e mais 
conveniente pela qualidade do material ofe­
recido e pela quantidade de sobressalentes 
cotados. 

Nesses itens, constantes de transmisso­
re>s, controles de estúdios, externa, ilumina­
ção e telecine a prnposta da Pye montou a 
US 327. 654. 86, a da Marconi, a ......... . 
USS319. 558. 00 e a da Toshiba a ......... . 
US$299. 002. 00. 

Quanto à modalidade de pagamento, a 
emprêsa vencedora admitiu receber o preço 
total do equipamento em oito anos com um 
ano de carência. As demais ofereceram cin­
co anos de prazo com pagamento variando 
de 10% ( dez por cento) até 20% ( vinte por 
cento) antes da entrega. 

O julgamento das propostas demorou 
cêrca de sessenta dias, durante os quais os 
concorrentes mantiveram contatos com a 
comissão explicando e debatendo as pro­
postas. 

Finalmente, o parecer indicando a em­
prêsa vencedora foi aprovado pelo Conse­
lho Universitário, e o equipamento aceito 
pela Cacex. 

Vale ressaltar que, posteriormente, con­
seguiu a Universidade melhores condições 
da Toshiba, que constam do contrato de for­
necimento do equipamento, além da doação 
de quinhentos aparelhos receptores que se­
rão montados em escolas da capital e do in­
terior. 

2 - Acreditando haver prestado satis­
fatoriamente as informações pedidas, peço 
vênia a V. Exa. para fazer alguns comen­
tários sôbre a TV Universitária Canal 11,
que tem motivado incompreensão e criticas, 
felizmente compensadas por aplausos e es­
tímulos. 

3 - Inicialmente posso afirmar que, 
sendo iniciativa da Reitoria d sta Universi­
dade, a instalação da referda TV é hoje um 
programa do Govêrno Federal . 

O Canal 11 foi concedido à Universida­
da Federal de Pernambuco pelo saudoso e 
esclarecido Presidente da Rpública, o Ma­
rechal Humberto de Alencar Castelo Bran­
co. Mereceu, dentro da Universidade, apro­
vação unânime do seu órgão colegiado má­
ximo. Foi sucessivamente aprovado e reco­
mendado pelo Contei, p lo Ministério da 
Educação, pelo Ministério do Planejamento, 
pelo Ministério da Fazenda. A Cacex deu 
licença para importação do quipamento. O 
Ministério da Fazenda avalizou, pela União 
Federal, os títulos referentes à compra do 
equipamento, obrigando-se, assim, pelo seu 
pagamento. O empre ndimento obteve apoio 
do Exército Nacional, representado pela 
doação do terreno onde se acha atualmente 
em fim de construção o prédio da TV Uni­
versitária, ao tempo cm que o ilu tre Presi­
dente da República, Marechal Arthur da 
Costa e Silva, era Ministro da Guerra. Se 
tantos órgãos públicos de cúpula da admi­
nistração se pronunciaram favoràvelmentc 
ao projeto e com "'ile assumiram compro­
missos objetivos, é que o consid raram dig­
no de ajuda e r conh ceram o seu caráter 
prioritário. Se errada fôsse a iniciativa da 
Universidade Federal de Pernambuco êsse 
vício não escaparia ao xame de tão altas 
1 csponsáveis autoridades ou então ter-se-ia 
d admitir que tôdas foram coniv ntes no 
êrro e igualmente sensurávcis. A mim con­
forta plenamente tão ilustre companhia. 

Mas, al · m de ser um programa nacio­
nal, a instalação de uma TV Educativa é 
também um programa continental Na re­
cente conf r;ncia do presidentes dos países 
das Américas, r alizada m Punta dei Est , 
o uso da te! visão educativa como meio d
acelerar o dcs nvolvimento, foi objeto de 
recomendação. 

4 - Fala-se muito no Brasil que as Uni­
versidades vivem afastadas do povo, acaste-

!adas numa tôrrc de marfim, onde são poucos 
os privilegiados que conseguem ingresso. To­
dos os anos, na oportunidade dos concur­
sos de habilitação, para a primeira série dos
cursos universitários, a opinião púbhc11 na­
cional se sensibiliza, em face do reduzido
número de alunos que conseguem ntiar na
Universidade, em relação com o número
dos que a isso se habilitam, apesar do es­
fôrço realizado pela instituição para . au­
mento das vagas, como ocorreu na Univ_e�­
sidade Federal de Pernambuco, onde prati­
camente foi duplicado êsse número

! 
no es­

paço de três anos. Reclama-se muito con­
tra o índice de analfabetismo no Brasil, fa­
tor limitante do nosso progresso. 

A técnica moderna põe ao alcance �l) 

homem para ampliar a difusão do� conhcc1-
mcntos, para acelerar o dcsenv?lv1mcnto d?ensino, para estender a um numero cad,1
vez maior os benefícios do saber quebrando 
os atuais privilégios, pai�a melhorar o ní­
vel cultural de uma rcgiao, os recurso au­
dio-visuais e, entre êlcs, destacadcm�nt __ a 
televisão. Não se pretende a subst1tmçao 
dos processos tradicionai.s do ensino, mas 
sim acrescentar-lhes me10 1:>od<;roso de co­
laboração, e elemento de primei:ª grand •za 
na aceleração do processo. Dai po_rquc a 
TV Educativa vem sendo ado�ada nao ape­
nas em países supcr-descnvoh:i�os mas tam­
bém, em países sub-descnvolv1d_os,_ e neste>s 
é, onde O seu papel se revela mais importan­
te. Foi a exata conscii'•ncia do pr_oblema que 
inspirou a invocada recomendaçao da Con­
ferência de Punta del Este. 

Os interessados no exame das vanta­
gens dos métodos audio-visuais arlicados ao 
lnsino. conhecem os resultados Ja alcança­
dos. Em 1!)68, as escolas do �onc:�ado de 
Washington diplomarão as P:imcira3 tur­
mas de alunos que receberam mstruçao pela 
televisão durante todos os anos do euros ele­
mentar e secundário. Na Itália, através de 
um curso de alfabetização d adultos, foi 
possível reduzir de 10% (dez por cento), em 
pouco tempo, o número d analfabetos que 
alcançava a taxa de 14% ( quartozc por cen­
to) . Na América Latina, em países atrasa­
dos da Africa, a TV Educativa vem :-cndo 
utilizada com sue sso. O que poderá ela 
fazer no Nordeste brasileiro. diminuindo a 
taxa de analfabetismo por meio de progra­
mas elaborados por t 'cnicos capazes, difun­
dindo conselhos de nutrição e de higiene 
melhorando o nível dos médicos do int rior, 
ministrando cursos completos no ciclo se­
cundário, preparando técnicos para a indús­
tria e para a lavoura, organizando cursos 
superiores de determinadas esp cialidadcs, 
ampliando e complementando cursos uni­
versitários, enriquecendo a cultura regional, 
é algo capaz de ntusiasmar os que se d -
dicam aos problemas educacionais. 

Discursando na tribuna da União euro­
péia de rádio-difusão, afirmou William G. 
Harley: •·se os programas escolares a qÜc 
nós assistimos não nos parecerem espetacu­
lares, é que nossa ética está falha. O que é 
espetacular quanto à utilização da televisão 
para a educação sistemática aparece melhor 
se se refletir sôbr o que seríamos sem êssc 
meio de comunicação. Milhões de alunos fi­
cariam na impossibihdad de aprender tão 
bem as línguas estrangeiras; os novos méto­
dos pedagógicos, as novas informações pro­
fissionais, só atingiriam uma minoria; os no­
vos programas de educação só seriam apli­
cados nas scolas, ao rítmo muito lento do� 
nossos antigos métodos convencionais; e a 
vontade de se instruir, que domina tanta· 
pessoas, ficaria limitada pràticamcntc s m 
frutos". 

No Brasil já foi criada, pelo Govêrno 
Federal órgão especialmente dedicado a T -
lcvisão Educativa, qu ob dece a direção do 
ilustre e dinâmico professor Gilson Amado. 
O Ministério da Educação e Cultura, por 
intermédio da Dir toria do Ensino Industrial 
já divulgou um pequ no folh to "Aprenda 
pela TV", dando conta de um programa da 
Universidade do Rio Grande do Sul, com 
uso da televisão. Dêssc folheto, extraímos 
alguns trechos: 

"A• Educação pela TV busca: ... 
estender a todos aquêles que de­
sejam, a mensagem educativa pre­
parada por um sólido corpo de 
prqíc,ssôrcs, tão va�to, capaz de 
atingir aos mais distantes rincões. 

. . . tornar a educação um as­
sunto de todos - popularizá-la; 
provocar uma nova abertura para 
problemas d ord m educativa, 
cultural e social" 

5 - Argumenta-se muito que o en­
sino p la TV é caro. A propósito, vale 
referir duas importantes obscrvaçõ s sôbre 
o assunto.

A primeira delas é d Bernard Plau­
que, em obra editada p lo Centre d't!:tu­
dcs Pédagogiques - Casterman, m 1967. 
"Investir somas con id ráveis, diz ·1e, na 
fabricação de programas de televisão edu­
cativa, pode par cer a alguns, um luxo. 
Uma missão d m ia hora corresponde a 
quatro ou oito meses d salário d um pro­
fessor agregado . Há cêrca d 10. 000 salas 
de aula na França quipadas para receber 
êsscs programas. Vista sob êst ângulo, 
a t levisão scolar como auxiliar d •nsi­
no, como ajuda audio-visual pura e sim­
ples, pod par ccr onerosa ser acu ada 
de devorar os magros r cursos da Educa­
ção_ Nacional. Ap sar dJs vantagens que 
assinalamos na introduçao do pequeno re­
ceptor nas salas d aula ontras técnicas 
mai� econômicas poderiam parecer prefe­
rjv 1s. Mas nós devemos igualmcnt con­
s1d rar qu a multiplicação dos rec •ptor • 
nas sala d aula pode pode baixar, <.•m 
largas proporções, o custo aparente da 
produção e da difusão; devemos amda sa­
ber que as emissões são cons rvadas m fil­
mes e assim difundidas por muito: anos 
( até que o progr sso as li mine)". 

A outra ob crvação con ta de uma pu-

blicação do Departamento Nacionnl ele• 
Educação do MEC, foi ta pelo Dr. Edson 
Franco e intitulada "Sugc tõcs a um pla­
nejamento nacional ele TVE". Em uma das 
páginas o a sunto mcn·ce o scguint • co­
m utário: "Dcntr os argum nto qu têm 
retardado a implantação dos meios audiu­
visuai de comunicaçü s no en ino, pe­
cialmcnte a t lcvi ão, dcstaca-s o de con­
siderar-se o •levado cu to d utilização dês­
ses meio , taxando-os d incompatíveis 
cum um ubd •s nvolvido ist ma educa­
cional, onde até giz falta nas scolas. f: 
mera visão precipitada do conjunto e de­
monstra ap nas o d •sconhecimcnto da rea­
l idade. O custo de um meio de comu­
nicação não deve ser avaliado p •lo maior 
cu nwnor investimento que nêle �e faz, 
mas p •la sua capacidad de produzir efeito 
qualitativa e quantitativamente". 

6 - Muito s' poderia ainda dize>r sô­
bre as excelências da TV Educativa, m 
defesa dêssc proJcto dC' iniciativa da Uni­
vcrsidad • Fcdt•ral de Pernambuco, repro­
duzindo opiniões da farta bibliografia com 
que ·•ssP m •10 audio-vi uai já conta. Não 
scria esta, porém, a opo1 tuniclad • adt'qua­
da. A verdade é que dt•ntro de trcs mc­
�cs, a TV Univ<:rsitána Canal 11 cie,·,·rú 
entrar no ar, cm t. ·pcrit•neia, para s •rvir 
ao Estado l' à rPgião norclc stina como in -
trumcnto de alto valor para o l nsino t•m 
todos os . cus graus. 

7 - Ao JU !if icar o cu p •d ido de m­
forma(;ut·�. o ddputado 1'l lácio <luto 
Maior, fala na má administração da Uni­
versidade no p ríodo do meu manclato e 
na aplicação 1rracional dos I cursos ola­
dos e aprovado· pelo C, ngns o i ac; n 1. 

O a,lminist ado,, 1 spcc1nlme>ntc no !' -

tor público, l'Slá SllJ( ito U sev 1 .. S C:J'Ílll'US 

e, d · ordinário d1• agrada mais do que sa­
tisfaz. Quando os recursos crça1m 11t11rio: 
são limitados, cada um <:ntendc qu a 
priondadc foram mal orientadas e• d1·v -
liam ter contemplado out os etores. ') 
clr putado inkrpelante que já pw t1c1pou ela 
admm1stração pública, inclusive como Mi­
r.istro da Saúde, não de conhece como i so 
ocmre. 

Fui el<'llo pelo Egrégio Conselho Uni­
versitário e nomeado pc•lo E.·mo. Sr. Prl'­
s1d •nte da Hepúbllca, para o mt•u pi ime11 
mandato, quando me achava au ente h 
dois mes s na Europa, <:m viagem d • nu rn 
turismo. A minha l'Scolha para o segunde 
mandato tev o mesmo caráter cxpo1,t.i­
neo. E se sou sempre humild e profunda­
mente reconhecido ao Conselho Universi­
tário pela distinção com qu me disp<:nsou 
em cujas mão e tá permancntem ntc d •­
pos1tado o meu mandato, muito grato ao 
Exmo. Sr. Pr •sid nt da República pl la rnn­
fiança em mim d positada, posso proclamar 
cem uma pequ •na ponta de vaidade d •sa­
fiando cont 'Staçõ s, que jamais olicitci um 
,·oto para mim que nem siquer tratei de 
acelerar - e muito menos nisto m • 'm­
penhe>i - o processo da minh nomeação. 
Guard<, comigo, como um documento do. 
mais honro os, exprc ivo da alta g n ro 1-
dade dos meus colegas, uma solicitação as­
sinada pela esmagadora maioria dos m m­
hros do Conselho Universitário, declaran­
do a sua int nção d indicar o meu nome 
para o xercício de um i::egundo mandato, 
vencendo a r sist"ncia que eu vinha opon­
do a candidatni -me. D vo conclu1r qUl' n 
minha gestão niio dl agradou a ma10ria da 
Univ rsidad nem no Exmo Srs. Pr •­
sidente da República e> Ministro da Edu­
cação. 

No tocante a aplicação dos re>cursos 
crçarnentál"ios, é po iv I que outros n ti­
vessem realizado melhor. Invoco, todavia. 
o alto t st ·munho do Exmo. Sr. Pn• i­
dcntc da RepúQlica, Marechal Artur da
Costa e Silva, a quem solicitei ins1stl'nte­
mente quando o Govêrno F dera! cstêve
instalado cm Pernambuco, qu , manda . e
•xammar a aplicação dos r 'cursos orça-
mentários f •itos p la in tituição a qu, pr<'­
sido Sabia u da •x1stência de rclatórws 
contrários à Unive1sidad Brasileira e que -
ria, assim, escapar d ss. críticas g rais
ou corngir os erros nca o n<'ontrados. S. 
Exa. com a gentileza o tato que o ca1ac­
tcrizam, r spond u ter-me dado prova d , 
sua confiança com minha então rPc ntc 
nomeação. Igual pedido formulei ao K mo. 
Sr. Ministro do Planjamento, Hélio Bel­
trão, quando com ·,1 discuti, na mt•sma 
época, o futuro orçam nto da Universida­
de Quanto ao Ministério da Educação, n 
que stá subordinada a Univcr idadt•, 
mantenho o digno Ministro da Educação, 
S. Exa. Tar o Dutra, a par dos probl •ma
da instituição, dos seu orçamentos e da 
suas prestações de contas. 

Os orçam ntos univ rsitários t{•m ido 
defici nt s e não ac mpanham o proccs o 
inflacionário. No ntanto, a Uni ver. idade• 
Federal d Pernambuco Já con cguiu cl -
var substancialmente nos último nno o 
número d seus alunos pr 11 h •r, no 
anos d1• 1967 e 1968, as vagas x1 t ntl'S 
no11- s us curso , m quantidad1• rnuitü u­
perior as r g1stradas at'• •nt5o. Os . us 
cursos tradicionais trabalhos d!' 1 l' qui­
sa fornm ampliados e inten ifil'ados No­
vos cursos,. novas mv<'st1gaçõcs cicntífita ·, 
novo serviços foram iniciados. A as is­
tê>ncrn social ao studante n si te ao con­
front_o com as gr nd s Univ 1 1dad, do 
Bra 11, gundo ns notícia qu delas t -
nho, e anualm ·nt vêm ndo int •n. ifi­
cada. 

É o qu pude faz r, re>conh e ndo l'm• 
bora cab •rem o m{•n o. ao prof ore e 
pcsqui adore da Univ<:1 s1dad ', a d1 cl1en­
ção do cu fundonnli mo • ao 1 <'St'l nh• 
int rés l' do • tudant •s, dl' a juve>ntud, 
univ r itlma tão úvída de .:1bc1 

8 - Aprov •ito a oportunidarle parn a­
p1 esentar V. Exa., Sr. Mmi tro, o tc.­
t •munho da minha ndrn11 ação < 11 m us 
votos d • ap1 •ço l de , ita eon 1d •1 r;,10 
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r a  
a r e aliz a çã o do II Cur s o d e  A d m i ­ni str

a
ç
ã o d e Em presas, e m níve l d

e 
Pós - G ra

du a ç ão ( Mestrado
) , já fo i

co nc
l

uí do e que o r efer i d o C u r s ot
e

rá in íc io e m ju n
ho p r

óx i m o , e a 

su a d
u ra ç ão é

d e 
6 6 

s em an a s , a t
é 

o u t u b
r o d e 19 6 9 . 

O curríc ul o do Curso acima, fo i organ iZ a d �

com base em o utros da m esma na tu r eza realiz a d �em universi da d es nort e- am e rican a s, o nde p_r
of

e s so; 
r e s, e m qua se s ua tota lidade ob t iver am d 1 plo I1;1B 
d e  p ós- Gra d uaçã o . Info rma-s e q ue o p rf m ei r � cu rso de Ad ministraç ã o de Em p rêsa , e m  mv e l d
Pós- G radu ação , i n iciad o  e m  1967, no I n s t i t u t o 

d

e A d
m

i

n
i s t r

a ç ã o e
g

e r
ê

n c
i a d a q

u
e

l
a U n i

v
e r s i d a

d e
, 

s e rá 
c

o n cl u í d o em outubro d o c or r e nt e a n o .

IN SCI UÇ õES 

As i ns crições ao II Curso de Administração d e
E mprêsas em ní vel de Pós - Graduaçã o, pode rão � er 
feita s pe los int er essados, atra vés de cor respond

e n ­
cia à Pontifí c ia Univers i dad e Católica do Rio d e
Ja ne iro. As pessô a s inte ressadas, da nossa reg

i
ã o , 

p od e m  d irig ir-se à Reito ria  da U niv ersidade F __ e ­
d er al de P e rn am buco, (Depart am ento de Ex ten sa o 
C u l tu r

a
l) 

o
n d e s e

r

ã o p r
e s t

a d
a s t

ô

d

a s a s i
n

fo

r

m
a

­

çõe s  necessárias i nc l usive acêr ca de conc essão d e
bolsas . 

São n ecessários  o s  s e guintes requisi t os p a r a
admis são a o c urso.

a) n í vel u niv ersitário, de qualquer ori gem, c , º 1!1 c ur r
í
c ul o escol ar s at isfatór io; b) expe r iênc ia m1 n 1-

ma de d o is an os d e  tr a b alho cm emprês a o u ati vi · 
da des s im ilares; c )  a p re s e ntação feit a po r u m

a 

cmprêsa, ou por entidade go vernamental , ou p o r 
duas pesso as credenc i adas; d) aprov ação em u m

cu rs o pr évio d e  homogc iniz açã o mate má tica; e ) 
0 

conhec i me n t o d o i
d

i o m a
i n g l ê s 

e m n í v e l 
s u

fi c i e nt e 
p

a ra 
a l e i t u r a  e c o m

p

r ee
n

s ã o
d

e t e
x t o s d

e A
d m i ­

n i s t r
a

ç

ã o .

M ÉTO DOS D E ENSINO

O Cu rso será conduzido estimul ando-se , a o
máxim o, a par t icipaç ã o dos al unos, atra vé s o u s o
inte nsivo do m ét od o dos "caso s" , debates, relatóri

o s 
p e sq u isa s et c. O s  " ca s os " a serem ana l isados e est

u ­
dado s  repr es entarã o autê nt icos pr oblemas empr e ­
s ar ia i s, c ujas solu ções ser ão buscadas empre g�n ­
do- se a me sma apr oxi m ação utiliz ada nas si tuaço

e s  
re ais . Os métod os clássi cos d e p re l e ç ão , d e m on s ­
tr ações, leit u ras, etc, tamb ém s erão adotad os, sem ­
p r e que nec e ssários e i ndica dos.

A f unçã o ad mi nis trativa será consid er ada com o
u m  co mple x o i ntegrad o por m últiplas ati

vidade s
seto ri ais, t ôd as el as se orien ta ndo par a o mesm o
fim , sem que haja pr epon derân cia e sp ecial de uma s
sôbre  outr as. Os alu nos terão a máx i ma liberdad e 
par a usar sua c apa cida de invent iva e cri adora n a
solução d o s pro bl e mas admi nist rativos p rop osto

s , 
rec onhecen do- se qu e não e x i s t e m s o l u çõ e s ú n i c a s
e e

s
p 1; c

í fi
c

a
s p a

r a a s s

it

u
a

ç

õ

e s 

q

u e a

p

a re c e

m 

n
a 

a

d

­

m i
n i s t r

a ç ã o
d

e u m a emp rêsa .

tNFASE 

Con sta aind a , que grande ê nfa se será dad a ao 
e stud o d os método s matem áticos e q uantita tiv os e 
à su a aplicação na administraçã o de e mp rêsas. O 
Cu rso s e c mporá de d uas part es: B ásic as e de "Co nc entr açã o" em de t e rminada áre a da adm inis ­
traçã o .  Ser á  antecedido u m  cu rso prévi o de homo­
g ei niz ação ma temáti ca. D iv idir-se -á em seis pe­
río do s leti vos (tri s m est r es) ,  cad a um co m dez sema­
n as d e  dur a ção, s endo no ve de aulas e uma destina­
da a r ea lização d

a
s p r o v a s f

i
n a i s d o p er io d o ,i

n
t

e r v a l a d a
s p

o r u
m a 

o
u d u

a
s s

e
m a

n

a
s d

e 
f é

r i a s ,
conforme o pe r íod o .

I V E R I T R I O - R E C I F E  - P E . - 3 0 / 5 / 1 96 8



TROP COLOGIA BENEFICIOU EXÉRC TO 
DEPOIMENTO PESSOAL 

Química, 
"A Química está presente 

em todos os setores da vida mo­
derna: no lar, no trabalho, nas 
fábricas, nos hospitais. Ela é in­
dispensável e fundamental no 
desenvolvimento de qualquer 
país. Tanto maior é o progresso 
tecnológico no setor da Química 
tanto mais desenvolvida é a na­
ção", - essas são palavras do 
prof. Francisco Gondim, diretor 
da Escola de Química da Unl­
versidade Federal de Pernambu­
co. "A autonomia econômica do 
Nordeste depende, em grande 
parte do acêrvo tecnológico em 
g ... áu elevado. Sem a Química 
uma nação não se torna inde 
_pendente. Nesse ponto reside o

desenvolvimento da Alemanha: 
um quadro de técnicos de alto 
nível fizeram o soerguimento da 
República Federal Alemã após a 
guerra. 

A Escola de Química no Soergui­
mento do NE 

"A Escola de Química da UFPe, 
no Campus do Engenho do Meio 
tão logo tenha seus atuais equi­
pamentos completados - pois 
muitos s e t o r e s estão equi­
pados pela metade, sem condi­
ções, no momento de funciona­
mento - a Escola poderá, em 
futuro próximo, entrar em_ con­
vênio com indústrias locais, ca­
nalizando para a Escola não ape­
nas recursos materiais como pos­
&ibilitando aos seus alunos um 
real aprimoramento tecnológico. 
Restrições orçamentárias do Go 
vérno não nos têm dado possibili 
dades de dinamizar a Escola, tor 
nando-a uma célula atuante dr 
tro da Universidade". "O Mag­
nifico Reitor, prof. Murilo Gui­
marães, em visita à Escola, 
sentiu de perto o problema 
e é um objetivo seu completar 

fator de progresso 
os equipamentos da Escola de

Química", declarou o Prof. Gon­
dim. 

Desdobramento da Escola de 
Química 

O Instituto de Química da 
UFPe e a - anteriormente cha­
mada Escola Superior de Quími­
ca - formam agora uma só uni­
dade com a denominação de Es­
cola de Química da Universi­
dade Federal de Pernambuco. O 
fato decorre da reestruturação 
das Universidades Brasileiras que 
determina não dever existir na 
mesma universidade duas enti­
riades com o mesmo objetivo. O 
Instituto de Química, então diri­
gido pelo Prof. Marcionilo Lins 
integrou-se à Escola de Química. 
Deste modo a Escola acrescenta 
à� suas anteriores atividades a 
do extinto Instituto de Química, 
1esdobrando-se portanto, com as 

pesquisas científicas, os cursos de 
pós-graduação e o ensino básico, 
a ribuições do Instituto. Em so­
lc>nidade que contou com a pre­
sença de todos os professôres, o 
prof. Francisco Gondim, recebeu 
do prof. Marcionilo Lins as atri­
buições do diretor do Instituto, 
�.gora um departamento da Es­
cola de Química. 

Tratamento de Minérios 

De acôrdo com um convê­
:1io estabelecido entre a Escola 
de Química e a SUDENE, está 
r,endo efetuado o tratamento de 
mmenos a sêco e a úmido. O

tratamento a sêco se bem suce­
dido, será de grande influência 
na economia do Nordeste. 

Outro setor em progressivo 
funcionamento é o de análises 
Químicas. O laboratório da 
Escola funciona desde fins de 

HJ67 e atualmente realiza, por 
solicitação externa, numerosas 
análises químicas das amostras 
enviadas. 

Diretório Atuante 

O Diretório dos alunos da Es­
cola de Química vem atuando 
cntusiàsticamente no desenvolvi­
mento dos estudos de Química, 
com a realização de Semana· 
rtestinadas a chamar a atenção 
dos jovens para a importância 
rta Química na vida modem,, 

Da VI Semana de Química ago­
ra em pleno funcionamento des­
tacamos várias atividades como 
exposição de trabalhos dos alu­
nos, feira de livros; exposição 
d'= produtos industriais da Co­
perbo, Fratelli Vita, fábrica de 
papel Portela, fábrica de La­
drilhos ISA e, talvez a ativi­
dade mais importante pelo al­
cance: os alunos da Escola de 
Química estão dando aulas a 
cérca de 76 secundaristas, moti­
vando-os desde agora, ao estudo 
da Química oTgânica. :tstes­
j ovens dinâmicos, improvisam-se 
cm professôres e reunem êsses 
alunos dos cursos secundários, 
chamando-lhes a atenção para a 
importância da Química. Quan­
tas vocações não hão de surgir 
dessa pioneira iniciativa! Mas 
não ficam aí: instituem um con­
curso que se destina a premiar 
cs três melhores trabalhos de se­
cundaristas, em química. O con­
curso está aberto, encerrando-se 
na primeira semana de agôsto. 
Os trablhos serão julgados por 
uma comissão composta de pro­
iessôres e alunos. Adiantamos 
q_11e a Fábrica de Tintas CORAL 
i ó. deu sua adesão ao Concurso 
�om a �oação de um dos prê­
mios. 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE . PE. - 30/5/1968 

No dia 30 de abril passado o Se­

minário de Tropicologia da Universi­

dade Federal de Pernambuco realizou 

sua 2a. reunião regular do corrente 

ano. O tema debatido na referida 

reunião foi Instituição Militar e Tró­

pico, cujo conferencista foi o General

Aurélio de Lyra Tavares, atual Mi­

nistro do Exército. Para comentar a 

conferência do General Aurélio de 

Lyra Tavares, foram convidados pela 

direção do Seminá1·io de Tropicologia, 

o historiador social Jordão Emeren­

ciano, diretor do Arquivo Público do 

Estado de Pernambuco e o General 

Antônio Carlos da Silva Muricy, ex­

comandante da 7a. Região Militar e 

1>or algum tempo membro efetivo do

Seminário de Tropicologia, no ano de 

1966, e atualmente diretor do Depar­

tamento Ge1·al do Pessoal do Exército. 

Na sua conferência, o Ge­
neral Aurélio de Lyra Ta­
vares apresentou, durante 
45 minutos de exposição, 
aspectos relacionados com 
a Instituição Militar em 
ambientes tropicais, parti­
cularmente o trópico bra­
sileiro, que, �egundo êle, 
•·nenhum cam .o é mais pro­
pício para um Seminário de
Tropicologia, com elemen­
tos próprios de observaç;ão
e de pesquisas, do que � 
Brasil". Daí sua conferén­
cia, abordando o tema de 
Instituição Militar e Trópi­
co, ter se apoiado, em gran­
de parte, no exemplo br�­
sileiro, dada àquela condi­
ção propícia e sobretud� à 
exp..:rit.ncia do conierenc1sta 
como soldado e como enge­
nheiro militar do Exército 
brasilell'o. 

O conferencista dividiu o 
seu trabalho em 10 parte.;, 
começando com uma nota 
introdutória, onde ressaltou 
o valor do Seminário de
Tropicologia, como "um
p acesso de trabalho inte­
lectual, de grande equipe,
que se aplica, particular­
mente, ao caso do Brasil,
quando se trata do es­
tudo dos relevantes assun­
tos de interêsse nacional".
O seu trabalho abordou,
ainda, os seguintes aspec­
tos: caracteres diferencia­
tivos; arquitetura militar;
uniformes; alimentação; tá­
ticas e processos de comba­
te; o espírito da instituição
militar nos trópicos; con­
clusão; síntese e uma bi­
bliografia. Falando sôbre
arquitetura militar, Sua Ex­
cePncia afirmou textual­
mente: "E vai aqui, muito
a propósito, um depoimento
pessoal com que d seJo tes­
temunhar o fato de que êste
Seminário já me foi bené­
fico, e ao Exército. Obri­
gou-me a meditar mais se­
riamente, com base na mi­
nha própria experiência
pL"ofissíonal, de soldado e de
en1,-enheiro, a respeito do
que tenho visto e tenho
feito, através da vida, no
setor da construção dos a­
quartelamentos, desde que
me decidi a atender à hon­
ra do convite que me diri­
giu o eminente sociólogo e
ilustre amigo Gilbert Frey­
re, há já três anos. E de
tanto pensar, mobillzando e
ouvindo os melho es valô­
res da Engenharia do Exér­
cito, então sob a minha che-

fia, cheguei a uma conclu­
são surpreendente e rele­
vante , embora simplista, 
que suponho aplicar-se a 
outros aspec,os do pensa­
mento e da administração 
do nosso país. É que, em­
bora constitua um EstaQo 
soberano e independente, 
com base na nação e no ter­
ritór10, o Brasil ainda não 
ganhou, a bem dizer, a 
consciência de que os seus 
destinos estão ligados, ine­
xorável e definitivamente, 
às condições da vida dos 
trópicos, e devem ser cons­
truidos, sem outra alterna­
tiva, dentro dêsse condicio • 
namcnto. Foi assim pen­
sando que parti para o es­
tudo e a adoção de projetos 
típicos para os nossos quar­
téis e unidades residenciais, 
o que já fizemos, com gran-:
des resultados, em Araguan 
(Goiás), Guajará-Mirim, 
Manaus e outras localida­
des, sob a inspiração exclu­
siva da nossa própria En• 
genharia e com materiais, 
alguns sintéticos, colhidos 
nos recursos regionais" 

Além dos comentários 
principais a conferência do 
Gene. al Aurélio de Lyra 
Tavares foi bastante deba­
tida pelos membros efetivos 
do Seminário, os quais des­
tacaram pontos relevantes 
e o trabalho e indagaram do 
conferencista alguns aspec­
tos relacionados com a te­
ma. A reunião estêve sob a 
presidência do Governador 
Nilo Coêlho, cabendo ao 
Magnifico Reitor Murilo 
Guimarães saudar o confe­
rencista. Estiveram presentes 
quase todos os membros efe. 
tivos do Seminário, que são 
os s guintes: Júlio Araújo, 
Gilberto Osório de Andrade, 
Renato Campos, Roberto 
Cavalcanti, Nelson Chaves, 
Aluizío Bez rra Coutinho, 
Luiz Delgado, Cesar Leal, 
Carlos Maciel, Ruy João 
•Marqu s, José Antônio 
Gonsalves de Meno, Mário 
Lacerda de Melo, Maria do 
Carmo Tavares de Miran­
da, Roberto Mota, Nilo Pe­
reira, Arlindo Pontual, Syl­
vio Rab llo, René Ribeiro, 
Cláudio Souto, Ariano Suas­
suna, Newton Sucupira, 
F •mando de Melo Nasci­
mento, Antônio Hugo Gui­
marã s, Gláucio Veiga, 
Waldemar Valente, André 
Ca neiro Leão Costa 
Pôrto. 

9 



ESTRA NGEIRO S VÊM PAR A POS- GRA D UAÇÃ O

P aís de douto r es ago r a
., . 

v ai pre pa r a r  tecn1c o s

pa ra desenv olvimen t o

"O Brasil é u m pa í s de d outores, pre p ara dos cm U _ n i ­
vcrsí dade s muit

o 
de ficiente s, e de a nalfab etos. O e n s in o 

mé d
i

o e a prep ar a ção de p ssoa l d e  nível médio v_a i m ui t o 
ma l entr e nós e isto é um obs tá culo ao des env olvime n to e 
ii form açã o d a  infra- es tru tura . Se di sp �zer mos d r e c u r ­
sos est nde r c mos o t rabal ho de r eru peraça o a que n os p r o ­
pomos ês

tc an o, a v ár i o s m unicípios d a Zona da Ma t a e 
c u mprir em os um progra ma a lon go -praz o. Confesso u m 

e er to ceti

c i
s

m o  a êsse re s peito , porque n ão promet e m o s
empr

e
g os, voto s, ne m de s pesas co m burocrac ia e pr é d i o s

sunt u o s
os . Qu e r emo s  s i m ', tr ab a l har re alm en �e pa r a a 

1 e cupe
raç ão e va loriz açao d o ho mem" . Essa s s ao d e cl a ­

r açõ es do prof. Ne lson Ch aves , diretor do I nsti t uto de N u ­t riçã o  da Un i v e
r si dad Fede r a l  de  Pe rnam bu co, cm e � t r e ­

vi stn q ue con ced eu a o  JORNAL_ �IVE R SITA R ! O s o b r e., p rogra m aç ã o  d o  IN U FP 
a s er 

in i
c i a d a n e s s e s d i as .

CE TRO DE RE
C

U P
E
-RA Ç O NUTRICIO

N
A L 

Do is p r ogra m a s de r e c u ­per
a ç ã o n utric iona l e s t ã o 

para se r inicia d os , um na Zo nan da Mata - S
u

l 

e o u­
tro a qu

i n o Rec if e. Na Z o
n

a da Ma
t a

- S u l, e o ut r o a q ui n o Re ci fe 
Na Zon a da Mata- Sul , s e­rá e xecu ta d

o um tr aba l h o de re c upe r aç ão nutric i o n al c m pré - escol a re s e es c o l a ­re na cid ade d e Ribei r ã o, 
co m a coope ra ção da Le g i ã o 

Bras ilei
r a de Ass i s tên ci a ,

ANCAR -
P

e , Pr efeitura d e 
Ribei rã o, Funda ção FS E

S P ,Co mi
s

sã o  acio nal d A l i ­
me nt

a ç ão e Fun
d

a ç
ã

o d oBem -E st:lr d o Me nor . D uas fre nte s a t aca rem o s  
nê .. se pl

an o  Nu m a  de l a sre un i re m os 8 0  cria nças q u e
n ão e s t iver em fre quen t a n ­
do sc o la s , mas que e s t e ­j am em id ade e scol ar, r e c e ­
be rão edu ca

çã o  e m um g r u ­po co nstr ui do pela Pre f e i ­
tu ra, no ce n tr o de u ma ú r e aag ric ola de 20 hect r s , b m próxi m a à cid ad . Qu ar e n t arrian ças fr e qu nt arão a e s ­c• ola no tu rn o da manhã e a ta rd e traba l harão na a g r i ­cu llu r a e cr ia ção d p qu e­
n o s anim ai. s ob a o rien t a­ção da ANC AR -Pc. O ou t r o gru po d c rian ç a s trabal h a ­ríi n a s me m os con

diçõ s ,r ev  zon do 
t

ã o  so
m n t e o s tur n

o . Es a s cr
i n ç-as instr uíd a se or ie ntncl a s para ativid a ­d s agr 'co
l a s dever ã o s e rfu tu rame n t e a pr o veita d a spe la c om unidad e . A Fu n ­daç ão elo ne m Estar do M -n or q u e tn m b

í• m  partici p adê te progra m a,  cola b o r a r á no aju l a men to de s sa s  c n ­anç as a Com u nid ad e. Tôd as a s cr ia nças r ec eb e ­r ã
o 

com plem nt
açã o  a li

­m ·n
t

ar balan c ad a, m pa r ­
te co m os pro d

u
t o

s p o r  e l as ultivad o
s

, 

Q ATRO MESES P A RA 
O D E S N U T R ID O S

O utro gru po de cria n ça s
de 1 a 5 anos de id a de s er á 
re co lh ido a um a casa , n

o ce nt r o  da ci d ade , de 7 h o ­
ras da ma n hã às 5 da ta r d e, onde re c eberá três refei ç õ e s

balancead a s, t ratamen to s o ba or i e n tação do F S ES P e 
d e  u ma nu tricionista d o 
In st ituto . Serão sel ecio n a ­
das c riança s des nu t ridas d e
3° gra u Depois d e  4 m e ­
s es ,  apróxima damente ( p e­
rí odo neces s á r io à recupc ra ­
çãn nu tricio nal) irão p a r au a s casas ond e continua r ã oa se r obs erv adas . Out r a scria nças de snutridas i r a orece b er idêntico trat a m e n to e assim s uce s!> ivam nte . 

f.::sse Cen tro d e Recup r a ­
ç ão preoc upa - se tamb é m  com os mã s das cr i an ç a s. 
E m  e tágios, n o Centro, a s

m ã e s  aprende rão a pre p a ­
rar as refe içõ es e noç õ e smuito prá tic a s e obj e ti v a sde Nut rição e Ed ucaç ii o .
Ess a s m ães ficarã o em c o n ­
di çõ es muit o ma i s ap t a s
para cuid a r  d o s f i l h o s , p os ­
teriormente. 

Po ralel:ime nte a AN CA R ­
P e  pr om overá estímu lo 
pr odução e e ns in amentos a 

niVí'I domésti co e a Com i s ­
s ão encarre g ada do Pr ogr a­
m a xecu t ará m t ô da aúrea am plo trab al h o d e
educ a ç ão n utric io na l e h i ­gi

ê
nica . Hú o mú ximo in t e ­

rêsse em integrar a Com u ­
nid ade n o  p r ogra ma . S o ­
m nte assim ê l e trará r su l ­
t ad o s favor á veis d fin t i v o s .

A gua -Preta,  Pal mares e 
outros m u ni cípios da Zo n a

da Mat a-Su l, vítim a do f e ­
cha m e nto de v árias u sin a s

onde é g rav o e stado d e
ele ,nutrição est ã o visad o s  
p lo pl a nejamen

t o do pr o ­
gram a a n•ceber id ênti c o
t rntam en to, depen d e n d o d o s
1 · · c u r o s a d q u ir i do s . 

Embai xado r de 
Portug a

l
agrad ec e a vic e- r eito r 

hom enag en s rec ebidas

O v1, .  - n• i t
o r Jôn io L mo s

r •e b, 1 d o  •rn ba i xndor d P ortug a l, d
r. Jo sé Man u e l Frng , o, a cgu int c car ta ,< •m qu e  agr acl c • a hom -nagen s pre> tnda s pel a Un i ­v 1· icl 1cl • du rnnte> s u a r c ­c ent , v1 il a a o  

Re cif e . 
"D • r •gr s o no R

i
o d e Jan e iro , ' , c o m gru nd e s a ­tisfaçã o qu ·u rn p r o  o g ra ­to d e v e

r d e n pr c · nt I
V . Ex ·1 . os m u 1g 1 d -
cim • n to s p Pla ma n iro co ­m o fu

i 1 <'C bi do n a  Uni vt• r -id d
e 

.l! -d • r a
l d Pc rno m ­

buc o .
Fo i ·om o m nio r int res -qu • vis it i ai •ur na Fa ­c·u lchcl C en t

r os d • In­
ve

. t iga .i o , cujo alto nível< 'i c ntí fir
o 

m
e 

f
o i 

d
a

d
o c

o n s ­
tntur . 

Muito sc n ib i li
z a

d
o s p o r 

1 0  

tôd as as alPn çõ cs r ecebida s ,
mi nha mul her • •u d j -
frimo s agrad •c •r . p cial ­
nw nt e o m a gnífi ro almôç o qu e V .  F.xa . t eve a e>xtre ­

lll g • n l ileza d t• n os  of •re ­
c· • r n o H o t

•

l S ã o D o m m ­
l(u • 

P eço a V. E xn. , Sen ho r
V

i
<'t> -Jh• i tr, r, que trr msmit a ao Prnf • ss o r J orei ão E mc ­

ninci ano a express ão do
no . . o r • c onhPcirn< . •n lo p •las
g n ro li pa hvros q u e  n o :3d i

r
í 1 �i

u n s s
u

o c o . 
i
ã

o . 

M ui t o ngr 1 cl c • t · ia tam­
b ·• m a V .  E x a .  . e dignas­
se tran m 1t i r  nos ilu tres 
m embro. do Co rpo Do('en tedu U nivc r 1dad • qu • i gual­
men t e me rec •b • ra m, as mi­nha .  r • p ' i t o s a c o rd ia i s 
s

n u
d a� •

õ
e s

"
. 

O Dep arta
m e nto de Bioqu

í
mica 

(a nti g o  Institu to de Inv stiga ção 
Bio­

química da Facu l da
d

e de Me d ic i
n a  da 

Univers
i

dade Fede ral de Pe
rna m b u­

co), fun ciona integ rad o p o r  tôd

a s 
a s  

disci pl inas de Bioquí mica da UFP , co­
orde nando as sim, o en si n o  desta d i sci­
plin a nas diversas u nidad es do e

n s i
n

o 
su pe rior, c omo, M ed icin a, Od on t o l o gia, 
.Farmá cia, Enfe rm agem e Nutriç ã o . 

Segun do dec lar ou o d
i
ret or, pr of es­

s or Marcionilo Li ns, as á r eas de 
p e

s­
quisa s d o  Departame

n
to são vá r i

a s :  
um grupo d e  p es qu

i
sador

e
s se d e d ica

ma is à pesqui sa pu ra e out ro g r u
po 

à pesquisa ap licada . C omo um a das g randes re alizações daquel e Dep
a r t a ­

mento figura a im pla nta ção do C
u

rso 

d e pós-grad uação na áre a da Bi
o q uí­

m ica, realiz a ç ã o p i o ne i ra e m t ô d a a
r e g i ã o n o rd e s ti n a . 

P E S Q UIS A P U R A 
Den t r e a s áreas da 

p
esquisa 

p u ra 
destacam-se a b ioquí m ica cel u l ar,
equipam ent o enzim ático dos m olu s c o s ,
me tab olis mo de  lipídio, Bioq uími c a

da 
sistemá tica 

d
e micr oo rgan i sm os. T

a
m­

bém ne s sa área temo s aind a 
a B i

o ­
q uímica das dr oga s canceríg e nas .O D epartament o s

e subdivide e m
dua s úreas: graduaçã o e p ó s-gr

a d ua ­
ção . A prim eira compre

e
nde o e n s

i
­no mé dico , com 200 alunos , odo

n t o ­
lógic o, c om 80 d i

scí p ulos, farmacê u
ti­

co, c om 30 alunos, d a  enferma g e m , contando com 20 aluno s, e , finalm
e n ­

te Nut rição, t ambém, c om 20 al u
n o s .

A segunda, co nta, atu alm ent e , com
1 7 

alunos g raduad os c andidatos ao g r áu d e  mest re e dou tor e m  Ciên ci as, 
s e

n­
�o o c urs o pioneir o na r eg

i
ã o. P

a r a
este c urso, os pr o

fessôr e s sã o os m
a

is 
efic iente s p os síveis . Uma parte 

d o
s 

e�p ec!alistas no e n sino d
a 

pós-gr ad u a­
c;a o e compost a de valore s locai s 

e 
outra de docentes de várias reg

i õ e s
ci o Bra sil n otadam e nte d o sul in

c l
u­

sive d e  ou tros pa í ses c omo 'Es ta
d o

s 
Unidos, e I ng

l a
te rra . tst e ano, v

i r á
o p r o fe s so r W . D . W i c k s , d o s Es t a d o s
U nidos 

A pes quisa funciona c om o  ativ
i d a

­
de p l ena do Departam ento, repr es

e n ­
tando a fas e d o  t r aba l ho ci entífi

c o o ele m e nt o princip al de seu de
s

envol v i
­

ment o. A pesq uisa é co ndu z ida p e l ose guinte g rupo de esp e
c

ialista s: Q
u í ­

mica Ge ral e In orgâ n ica, a ca rgo 
d o s 

pr of essôres Ri
cardo de C

a
rv a lho F

e r
­

reira , Aym a r M. Soria
n

o de Oliv e
i r a

, 
Hil b rt P ires Nenriques, Dra. Ru t h 
Prado A . Pin to, bol sista d ip l om

a d
a 

( CAPES) , e Dra. D
a

r cy Xavie r F a l ­
cã o , bolsist a di p

lomada ( CA PES). 
A Di visã o de Qu ím ica Orgâ n

i ca 
c ompreen

d
e os segu i n

tes la bor a tóri o s :de Sí nt eses Org ân
i

cas ; de Pr
o

du
t o s Na turais ; e d e  An álise Or gâ ni cas

. 
c orpo disc e n t e é fo rm ado p

o
r Guilh

e r ­me Mart ins Fi lho, Fe rnando Soa
r e s de Azeve

d
o, Ed Pa schoal Carrazz o n i ,

D r a. Martha Mar ia Coimbr a  Wand
e r ­

ley, Jo s é G on çalv e s  d a  C o sta, N icá
c i o Henrique da S

i
lv a, Ot á vio J osé 

d o Na scime nto, Dra . T e reza Maia B
e l ­tr ão , Dra . Carmen de A raúj o Carv a ­lh o, e R n ato Caldas L

i
ns , êste s ú lt

i ­mos bolsistas 
d a C A PE S e C O C E P U F ,

r s p c c t iv a m e n t e .

sta Divisão for am r ealizados d
o i s 

i mpo rt antes cursos de ap erfeiç o ame n ­
to ,  .; oh a co ordenaç

ão do profe s s
or E

d Pascho al C a rraz zon i: o primeiro 

d e Quí mic a de P rodutos Natu ra is, min i s­tra do na p arte teór ica p lo pr ofess o rO tto Ric hard Gotti b , e, na par
t

e pr á ­
t i c.·a pel os espe cialis tas Alaíde da S

i l ­va Brag a Ed Pas c ho al Carr azzon i . 
C o ntaram ain

d
a, com

a 
colab o

r a
çã o 

dos pr o fe ssôre s Ri ca rdo Ferr ei r a
e Dúrd

ano de And rad e Lima . Foi rea ­
lizad o e m  regim e de tem p

o i n t e g r a l ,
l e n d o  p a rt ic i pa d o 3 4 a l un o s .  

O s egundo c u rso de "su bstâ ncia s 
natu r ais fenó licas" , foi min i

s t
r ado n

a p :.irte t é c n i a pelo p rofessor Wa lte
r B. Mor s, e ,  na par te p rá

t
ica, p lo s  

doce nt • s  Nikol ai Sharapin e E d Pa
s ­

rho al C arrazzo ni . Tam bé m fo i apl
i ­

cado cm tempo i nte gr al . M ais do
i s 

cur so s de Quí mic
a de Produ to s Nat

u ­
rai s e Químic a d S ubstâncias N atu ­
rais F cnó lir as, for a m m in i s tr a d o s a o 

p e s s o a l d a D i vi s ã o .

DI V I O D E B IO QU tM I C A

A Di vis ão de Bioquím ica do an ti
­

go I nstituto d e  Qu ími ca d a  UFP, fun ­
ci ona anexa à cadeira de Bioqu ím ic

a da Fa culd ad d M dicina t endo con
­

duz ido as atividad es enquadr ad as m 
dois gru pos: En s i n o, e Pesq u isa e T rei

­
nam nto 8[1sico. No qu e t

ange a
o pr imeiro, fica r am a cargo d a  D i

visã
o os Curs o de P ós- Graduaçao em Bio ­

qu ímic a, C ursos de Ex t ns ão U n
ivc r-i l:í ria, d B ioq uímic a n

o
rm ais, c

ur
­

r k u b r e s , m i ni l ra d o s  e m c ar á t er d e

gr aduação em c o nvênio s co m F a cul­
dades e outras enti dades da UF Pe. 

Na se gunda par te, Atividade s d e
Pe squ is as e Treinam e nto B ásico ,  des ­t acaram- se os trab alhos pr oces s a do s no L ab or atório de Enzi m o l o gia e P ro­
t ina s chefiado

s pe
l
o pesqu isador L uiz

Go n
z a g a A A c cioly, a s aber: 1º ) Nô­

v o  mé
t
odo gráfico de determi n a çã o

da 7o �s t ante de e quilíbrio nas r e a ç ões
nzi ma

t
1c as ; 2

°
), Catal ase hem á t ica em rat os  c om tu mores tran splan t a d os·

3°) C i nétic a da catalase em pr e s e nç�
de concentra ção m uito bai xa de H 2 02 .
4°

) Méto do de d e t ermi nação da ati­
v

i
dade ca talásic a  p ar a formas m o l e­cular es p ouco estáveis . 5º ) Ini b i do r da tr ip sin

a 
em he m olinfa de Bion p h a­lar ia gl abr ata; 6°) M

é t

o d os e sp e c t ro ­fo to
m

ét
r

i
c o 

d a  d
e t e r m i n a ç

ã
o d e p r o ­teín a s no soro san g u ín e o .

Além dos tra bal
h

os de pesq u
is a  acim

a cit ado s, o La bora tór i o  de En­
z i m olo gi a e Pr ot eínas se ocup ou da pre pa r a ção para o II Cu r so de B i o­
qu ímic a Ger al, tend o co nta do co m a 
co l ab o raç ão do se gu in te gru po de es­
pec ia listas: pe s quis ad ora Alzira M a r­t i ns de S ouz a, auxil i ar de ensino R ei­
n al d o M edei ro s de Mel o, pes q uis a d o­
ra An a Rosa de Araúj o V as conc e l os , 
au xi li

a r de en s ino I v ani ldo Alv es d e Va sc o nc elo s, b
o

l

s
i

s
ta 

e s
t

a g
i á

r i a S
íl via 

B a
r

ros, e b o l s is t a  e s t a g iá r i a C o n c ei­
ç

ã
o W a n d er l e y . 

L A B
ORATóRI O D

E B IO L O
GI

A 
M O L E C U L AR 

tss e Laboratório é chefi ado p e l o do u to r a n do Walde n o r  B. d a Cruz, q u e
p ropic io u a efetivação das se g uin t es 
ativ

i dade s: 1 º) F e c u n daç ã o e des e n ­
volv im en to do OUR IÇO DO MA R  
(Lit

e chn icus v ar i ega tu s);  2º ) Fer t ili­
z a çã

o 
e desenvol vi mento em brioná r i o

(Ou ri ço do Ma r ) ; a finalidade dê s s et r ab
a

lho 
foi ver ifica r a di fe r e nça n e s ­

tas m es m a s fases de de senvolvim e n ­
to e m  p resença da Aflat oxi na, in i b i­do r da sínte se proteí ca . 3 º ) Extra ç ã o 
do DN A de e sper ma e óvulo de ou r i ­ço d o mar ; êste traba lh o vi sou a F o r ­
m a ç ão do Co m plexo Af l atoxina-D N A 
n a tivo e do Compl ex o Aflatoxi n a ­
DN A de snatur a do . Para a f o rm a ç ã o
dês ses c omplex o s torn ou- s e necessá ri o
um estu do s ôbre a Aflatoxin a. 4 ° ) 
Obte nç ão e cris t aliza ção da A fl ato x i ­na; 5° ) Estudos do s cr omosso mos p o ­
li tê n ic os de g lâ nd u l as saliv ares d eS cia ra p; 6

º
) Es tu do d e transmina s e

g
l
utâ m i co-pirúvica e transami na s eg lutü m

i c a - o x a
l

a c
é
t

i
c a e m H a m s t e r

n o r m ai s e i n fe s t a d o s p o r S . m a n s o n i .

L . D E C C E R  E X P ER I M E NT A L

Já o La bo r at ó rio de Cân cer Exp e ­
rime n tal, chef iad o pe lo médic o- pe s­qu

i s a do r  Ev ans Silv a, condu zi u d u ­
ran te o e x e rcício relativ o aos d o1s ú l ­
timos anos , o se g uin

te progr a ma d epesquisa: a )  Inv e s tigaçã o prelimin a r
e xpe rime ntal sôb r e  a possível aç ã o ca r ci o no gênica de F cn i l - Butazon a( 3 ,5- di- o xil. 1, 2-di fenil -4-n-b util-pir az o ­
li dina

) 
em ra tos Wistar; b ) I nves tig a ­

ção prelimin a r  expe r im ent a l sôbre apos sível ação carcin ogên ica da h ex a ­
m eti le note tramina em ratos Wista r ;c ) I nve stigaçã o x perimen tal sôbre a ação de "indutores de e n z imas pa r a dr

oga s n a  i nd ução de monas pulmon a ­
r es 

e
m c a m u ndongos pe lo etil -carba ­

ma to ; d) In vestigação ex periment a l
s ôb re a ação de "i ndut ores de en zi ma s 
pa ra drogas n a  p romo çã o de tumore s  
de pêl

o em ca mun dongos inic i ado s
pelo carba mato de etilo e promovido s 
pelo óleo d croton ; e )  C ontin uação d a 
in v sti ga ção sôbre os fatô res ge nético sen volvid os na prese nça de um cará te r
fe n otípic o "s e x-linkd " em uma cêp a ho mozigótic o de r atos " hoo d d" , a tu a l ­
m ente n a 25 a. g e raçã o d e  inbr e edin g por " brother- s i st er mat ing " ( cêpa F .
M. U. F. Pe . )  Vale sali enta r qu e ês s es trabalhos já fo ram concluíd os e p

u
b l i c

a
d

o s . 
Ou tro s t r a

b

a
l h

o s n ã o  m e
­

n o s  i m por ta nte s estão em a nda me nto .

H
á 

a mda o s  Labo ratóri o s de Bio ­
quí m ic a  An alí ti ca,  tam b m com tra ­
balh os de suma importância, ch ef iad o 
pelo a s sis tente Re

i
naldo de Me d iro s

M lo, b m co mo o La b orat ór io de Bio 
q

u
ím ica Celular e Rad i obiologia que

f uncio na so b a ch efia da sr a. Sulam it ha 
d Sou za Bo r g s. E s t a c o n d u zi u o s t

r
ab

a
lh

o s 
d t

r e
i
n a m e n t o  b á s i

c o d e
b o l s is t a s d a  C A PE S . 

T R AB A L H O E M  A N DA M E NT O 

F i na lme nte, entre as inúm era s ati­vid
a

d
e s 

d o D
e p

a r
t

a m e nt o d e B i o q u í ­
m i ca d a U n i v  ' r s i da d e F d r al de P er -

na mbu co, encontram-s e em fas e �
e 

andamento o s s eguin te s  trab alh
o s : . 1 ) 

Li pídi o s na E squ i stossom ose 
f!l� n s

o ni ­
ca ex perime nt a l . X Distrib m ça o  d o s
Glicer í dic os Totais em órg ãos d e c a ­
m un dong os norm ais e i nf e st ad

os p o r 
S. mansoni ; 2º) In corpo ra ção de a c e ­
tato- l-C l 4 em l i p í d ios to t ais de . p u l ­
mão de camundongos norma is e in fe �­

tados po r S. mansoni. ( Da sér i e � 1 -
p íd io s  na Esquis t osso mose m a ns ô ni c _a 
ex perim ental) . 3º ) Avaliaç ão d o s h · 
pídios t ota is e fra ç ões em pulm ã o d e 
camun dongos normais e infestad o � p �r 
S. mansoni ( T a m b é m d a  s eq ue 1: c 1_ a
L i pí d i o s n a  E s q u is t o s s om o s e m a ns o n1 • 
c a e x p er i me n t a l ) . 

3
° 

C U RS O

A
t
ravés de conv ênio firmado 

e n t r e 
a UFP e o Conselh o Nacional de P e s ­
q uisas , o Departam ento de Bioqu í m i

­
ca r eali zará o I I I  Curso de Bio q uí m i � a 

Ge ral que repr es en tará uma ext
e n s a o

d o s 1 °  e 2° Cursos j
á mi nistrado s , n o

s entido de atender as exi gênc i
a s d o

C1:1 r so de Pós- Graduaçã o em B
i

o q u ! ·
� 1c a , o fe r ec i do a t ua l me n te p e l a D i v i ­s ao d e B i o q u í m i c a  d a q u el e D epa r t a ­
m e nto. 

Foi estabel ecido pa ra o r efe r i � o 
cu rso um t otal de 15 vagas d a s q u a i s
5 ,e stão r es ervadas pa ra os ' aluno s d e 
Pos -Grad uaçã o em Bioqu í m ica. A s 
demais estão à d isp osiçã o de c a

nd i , d �­
tos dev ida mente creden cia dos (m e di : 

cos , farmacê u ticos etc . ) t s s e c u r s o  f oi 
s u b d i v i d i d o c m d u a s p a r t es de ac ô r d oco m a seguint

e p rogram
a

ç ã
o

: 

a) Bioquí mica Avançada I: d
u r

a·
ção de 5 de agôst o a 28 de setem br o de 1 968 . Tópicos correspon d en tes s ão 
"T opo q uímica Cel u

l
ar e Métodos G e ­

rais de I n ve s tig ação Científica U ti li ·
zad os em Bioquí mica ; Rad io quím i c a ;Bio e n e rg ética e Cin ética enzi mát

i c a ;Mod i fica ção da Ação enzi m
á

tic a· H o r ­
mônio s. b )  Bi

oquímica av ançada II :
du r a ção de 30 de set e mbr o a 14 d e
deze m bro de 1968. Tóp

i c
os c orresp o n ­d e nte s : 1°) Meta bol i smo dos Car b o ·

hidratos; 2°) Metabolismo d o s L i p í ­di os; 3°) P roteínas - E s trutura e
Metabo lism o; 4°) C ro mo proteínas; 5 ° ) Ciclo O xida tivo Geral C adeia Tra n s ­
p o r

tado r a de Ele t rons' e Fosf o ril a ç ã oOxid ativa; 6°) Me c anismos B
i

ossin t é ·
ti cos ; 7 °

) G en é t i c a B i o q u ím ic a · 8 ° )
B i o l o g ia M o l e c u l a r ; 9

º ) R e g u l a ç ã � M e ­
t a b ól i c a . 

P R O F E SS OR E S 

Parti ciparão do c u r so pr o fessô r e sloca is e c onvidados (nacion ais e po s ­
sivelmente estrangei ros) . Sô bre ca d a t ó pico se r ão  mi nistradas au las teóri

c a se ex ecutados trab a lhos de laboratór
i o .

Em adição, s e rão realiz ado s Semi
n á ­

r i os e Conf erênc ia s. Ser á e x i
g

id
a d o alun o d ed icação exclusiva às ativid a •

des d o  Curso, s e ndo o seu a proveit a ­
mento no m e sm o , a v a lia d o m e d ia n t e
e x a m es r e f e r e n te s a o s t ó pi c o s a ci m aespe cificados. 

As ins c riçõ e s de verão s er f eitas
n o p erío do de 15 de ma rço a 1 5 d e  jun
h o d o  corrent ano . Os candid at o s pod
e ­

rão se in screver p a ra a mb as as pa r ­
te s con

s t antes da programação (B
i o ­química Av ança da I e II ), ou p

a ra qualq uer delas ind ependente me nt
e . 

Qualquer qu e seja o caso , o alu n o
r e ­

ceberá a pós c on clusão sa tis fatór ia, o certi fic ado de aprove
i t a m e n t o c o r r e s ­

p o n d e n t e . P a r a a i n s c r i ç ã o é e x i g i da 
a seguin doc ume ntação: 

Certificado ae c o nclu s ão  de curs o de ní vel sup rio r ;  curric ulum vita e ; 
d u as  fotografia s 3x 4 . O s  candidato s 
de verão env iar os refe ridos doc ume n ­
tos ou qua lq uer ou tr a c o rre s pondên ­
cia r fe rente ao Cur so para o ende ­
rêço que se seg ue: D .  Maria Helen

a Teix e ir a , secretar i
a d e  Pós - G r adu ação , 

D partam nto de Bio qu í mi
c

a, F
a c u l ­

d a d e d M d i c i n a  d a U n i v . F e d
. d e 

P e . C i da d e U n i v r s i t án a  - P e .

ELEÇ O 

A s eleção dos candid a tos será feit
a med ia11te ap r eciaç

ã
o do Cur

r i
cul um 

vitae . Ao s can didatos 
seleciona dos 

será env i ada u ma decla ração nest
e s n t ido. De poss des sa d claração o 

c a ndi dato d v erá p leitea r u ma bôls
a de aJuda d e custo seja à Univ ersid ade a que per t ence ou a um a d as diversas 

instituiç õ s ci n t í f ica s finan cia dora s 

exis tcnt s (nnc ion ai ou s tra
ng eira s)

,
deve ndo para ta l fi m , a n e x a r a a l u ­
d id a d e c l a r a çã o a o fo r m ul á r i o  d e a p li ­
c a ç a o co1 r  spo n dc nt e . 

J
O
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O Curso de Nutrição da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, que tem a direção do 

Prof. Nelson Chaves, espera poder, dentro em 

breve ampliar a sua área de atividades, depen­
dendo de uma ajuda financeira a ser concedi­
da pela Campanha Mundial contra a Fome, por 

intermédio da F AO. 

O programa a ser desenvolvido será de 4 
anos e compreende treinamento de alunos do 
Curso de Nutrição na Unidade de Campo do 
TNUFPe, situado na Zona da Mata. Isso per­

mitirá um contacto objetivo com os problemas 
rurais e melhor conhecimento de nossas rea­
lidades. 

NUTRICIONISTAS VÃO À ZONA RURAL 
. 

Amálgama inscreveu 200
. . , .

no pr1me1ro s1mpos10

Sob os auspícios da 2a. Região do Grupo Brasileiro 
de Materiais Dentários, com o apoio da diretoria da Fa­
culdade de Odontologia da UFPe, foi realizado de 21 a 
25 de abril, no Recife, o I Simpósio Pernambucano sôbre 
Amálgama. Paralelamente, houve a I Semana de Mate­
riais Dentários. A participação de aproximadamente du­
zentos inscritos, entre alunos e cirurgiões dentistas, asse­
gurou o êxito absoluto alcançado pelas promoções. 

A sessão solene de aber­
tura, foi presidida pelo go­
vernador Nilo Coêlho, e 
contou com a presença do 
reitor Murilo Guimarães, 
vice-reitor Jônio Lemos, di­
retor da FOUFP, profes­
sor Henrique Freire de 
Barros (presidente de Hon­
ra), representante do pre­
feito, do comandante da Po­
lícia Militar, do secretário 
da Saúde, da 2a. Zona Aé­
,rea, além dos professôres 
paulistas e dos Estados da 
Paraíba, Ceará e Rio Gran­
de do Norte. 

OBJETIVO 

Um dos objetivos prin­
cipais do certame, foi reu­
!1ir especialistas de �iversas 
areas da Odontologia, para 
discutir problemas de sua 
especialidade, principal­
mente sôbre materiais den­
tários, traduzindo a inte­
gração necessária no ensino 
da profissão. Pela primei­
ra vez, no Brasil, seis pro­
fessôres catedráticos de Fa­
cul_dade de Odontologia, se 
reuniram para discutir, num 
simpósio, um material res­
taurador: o amálgama. 

Amálgama, é uma liga de 
Prata e mercúrio mais usa­
da pelos dentistas. Cêrca de 
80 por cento das restaura­
ções de dentes, no Brasil, 
são feitas com amálgama. 

A I Semana de Materiais 
Dentários foi presidida pelo 
professor Pedro Paulo, e o 
I Simpósio Pernambucano 
sôbre Amálgama, pelo ca­
tedrático paulista V. Pes­
soa Delgado. Ambos inte­
gramam a comissão organi­
zadora das promoções .Du­
rante as manhãs dos dias 
22, 23 e 24 foram realizados 
os trabalhos sôbre a I Se­
mana de Materiais Dentá­
rios, com exibição de fil­
mes, enquanto que, durante 
o período da noite, seis pro­
fessôres discutiam a cêrca
do amálgama.

Nas tardes dos dias 22, 
23, 24, 25 e 26 foi mi­
nistrado o curso sôbre "Ra­
diologia Oral" pelo profes­
sor Luís Casati Alvares 
que teve como coordenador 
o sr. George de M. Passos.
para os participantes do
conclave. O professor Ca­
sati deu ênfase, principal­
mente, à técnica do cone
longo e à interpretação ra­
diog�áfica relacionada, em 
particular às restaurações 

dentárias. Discutiu exten­
so trabalho de investigação, 
recentemente terminado, 
sôbre reveladores de filmes 
radiográficos. 

OS TRABALHOS 

Foram apresentados e de­
batidos amplamente os se­
guintes trabalhos: "Sistema 
de encaixe na reabilitação 
oral", professor Artênio 
Luís Zanetti da Faculdade 
de Odontologia da Univer­
sidade de São Paulo; "Ra­
diopacidade das resinas a­
crílicas: sua importância a 
aplicação nas próteses in­
cluídas", professor Luís 
Casati Alvares, da Faculda­
de de Odontologia da U. 
São Paulo. 

Curso sôbre ·'Radiologia 
Oral" ministrado pelo pro­
fessor L. Casati Alvares, 
promovido pelo concla".e. 
Foi coordenador o espec1a• 
lista George da Mota Pas­
sos. Curso sôbre "Sistema 
de encaixes na reabilitação 
oral", pelo professor A. L. 
Zanettti e que coordenado 
pelo docente Pedro Paulo. 

"Estudos das reações da 
pclpa aos materiais res-
tauradores", prof. Luís 
Kosmirnsky (F.O.U.F.Pe). 
"Estado atual de Materiais 
frente a novas pesquisas", 
prof. V. P. Delgado (F. 
O. U. S. P. ). "Problemas 
períodontaís relacionados 
ao material de restauração" 
prof. Zeudo Cláudio da 
Costa Vidal (F. O. U. F .Pe). 
"Trituração e condensação 
da mistura liga-mercúrio", 
prof. Gabriel Epitácio Me­
deiros (F. O. U .Pa.). ''Pro­
blemática das fundições e 
sua implicação clínica", 
prof. W olmer Ferreira da 
Silva (F. O. de Caruaru) . 
"Fidelidade de reprodução 
nas moldagens da face'', 
prof. Ronaldo Geraldo 
Flaquer da Rocha (F. O. 
U. S. P. ) "Características 
olinkas das propriedades 
dos cimentos de silicato", 
prof. Franciná Dias Be­
zerra (F.O.U.F.R.G.N.). 
"Características físicas do 
amálgama e sua implica­
ção clinica", prof. Ailton 
Gondim Lóssio, represen­
tado pelo especialista J. 
Jorge de A. Lóssio (F.O. 
U.F.Ce.). "Aspectos a­
tuais do material restaura­
dor: amálgama de prata", 
prof. V. P. Delgado (F. 
O.U.S.P.). 

"Não pretendemos - declarou 
o prof. Nelson Chaves - prepa­
rar Nutricionistas só para a Ca­
pital, porquanto sabemo� q�e as 
maiores necessidades estao Justa­
mente na Zona Rural. 1:ste pro­
grama com a Campanha Mundial 
contra a Fome prevê a concessão 
de bôlsas, pelo período de 4 anos 
a alunos do interior de Pernam­
buco e de outros Estados do Nor­
deste, havendo a exigência dos 
concluintes trabalharem por al� 
guns anos na área de onde pro­
cedem. É uma de nossas metas, 
aduziu o prof. Nelson Chaves, co­
laborar com os Estados nordesti­
no3 no que estiver ao nosso al­
cance." 

No Vale do Sirigi 

o Instituto de Nutrição da
UFPe planeja também um traba­
lho no Vale do Siligi em coope­
ração com o Govêrno do Estado. 

O diagnóstico nutricional dos 
habitantes está no planejamento 
que inclui também estímulos à 
produção de alimentos, a recupe­
ração de pre-escolares desnutri­
dos. 

A execução e extensão dêste 
programa dependerá dos recur­
sos conseguidos. O trabalho do 
INUFPe será integrado no pla­
no econômico - social - desenvolvi­
mentista que o Govêrno do Esta-

do executa nessa importante área 
do Estado . 

A Industrialização em Larga 
Escala 

Recursos alimentares regionais 
vêm sendo estudados e testados 
pelos técnicos em Nutrição da 
equipe do INUFPe. As atividades 
no setor da tecnologia alimentar, 
na elaboração de alimentos de 
valor nutritivo com matérias pri­
mas da região continua ininter­
ruptamente. O Instituto já pos­
sui seis misturas proteícas em 
condições de industrialização e 
continuam os estudos de enri­
quecimento do mel de usina e 
da rapadura, com proteínas do 
feijão macáçar, do côco, da cas­
tanha do caju, do milho e do 
leite . 

Convênio com a SUDENE 

o Instituto de Nutrição tem
recebido ponderáveis ajudas da 
SUDENE e executa, atualmente, 
dois convênios: um para Tecno­
logia alimentar e outro para Nu­
trição Experimental e Humana. 
Com esta ajuda está sendo pos­
sível instalar uma fábrica-pilôto, 
a qual permitirá um estudo mais 
amplo dos produtos já elabora­
dos pelos técnicos do Instituto. 

Um outro convênio com a SU­
DENE deve ser firmado nos próxi-

mos dias. O prof. Nelson Chaves 
declarou-nos que sem a ajuda 
que o INUFPe vem recebendo da 
SUDENE não teria realizado os 
estudos nutricionais do homem 
do Nordeste que já realizou. Essa 
ajuda - frisou - tem sido para 
nós fundamental. 

Ambito Regional 

No curso da entrevista que o 
prof. Nelson Chaves concedeu a 
êste Jornal frisou que um dos 
seus objetivos é dar âmbito regio­
nal ao Instituto de Nutrição, es­
tendendo o trabalho de prepara­
ção e de treinamento de pessoal; 
assessoramento e estudo dos pro­
blemas gerais de nutrição de to­
dos os Estados nordestinos. 

"Se não fizemos mais é ou foi 
por falta de recursos - declarou 
- assim, as verbas orçamentá­
rias são deficientes e sujeitas a
cortes imprevistos. Por outro la­
do, os convêni.Os que têm sido
tão úteis aos nossos trabalhos,
são geralmente a prazo curto
(um ano)."

Um programa excepcionalmen­
te pode ter continuidade e ser

executado durante alguns anos. É
êste um sério inconveniente, por­
que por falta de recursos muitas 
vêzes cancelamos ou interrompe­
mos trabalhos de grande impor­
tância, com prejuízos do mate­
rial empregado. 

MEC 

mil 

financia NC$ 251 

para excedentes 

Foi assinado convênio entre a UFPe e Ministério de 
Educação e Cultura, no montante de NCr$ 251 mil, para 
a manutenção dos excedentes admitidos nas diversas Es­
colas e Faculdades da Universidade, no ano passado. Tal 
quantia representa uma parcela do total de 5 milhões 221 
mil e 500 cruzeiros novos, previsto para as despesas com 
os excedentes da UFPe, durante todo o curso. 

O referido convênio foi assinado no mês passado pelo 
ministro Tarso Outra, quando de seu regresso à G�ana­
bara, depois de realizar visitas aos Estados das Alagoas 
e Paraíba, manter,io contato com reitores e estudantes. 
Ao transitar pelo aeroporto dos Guararapes, foi recebido 
pelo reitor Murilo Guimarães, oportunidade em que to­
mou conhecimento dos têrmos do mencionado convênio 

O PLANO 

O plano que a Universidade Federal de Pernambu­
co elaborou, prevê despesas com pessoal docente admi­
nistrativo e auxiliar; material de consumo e per�anente; 
equipamentos e instalações e diversos. Em 1967, a UFPe 

recebeu do MEC, quatro parcelas do citado plano, a sa­
ber: NCr$ 20 mil; 40 mil; 30 mil e 100 mil, perfazendo 
um total de 190 mil cruzeiros novos. 

Assim sendo, caso o plano seja aprovado na integra, 
o Ministério da Educação e Cultura deve ainda à UFPe,
a quantia de 854 mil e 300 cruzeiros novos, relativa a
1967; subtraída a quantia de 190 mil cruzeiros novos re­
cebidos. Considerando-se, também, os 251 mil relativos
ao último convênio assinado, o MEC passou a dever à
Univresidade Federal de Pernambuco, referente a 1967,
a quantia de 603 mil e 300 cruzeiros novos.

OFfCIO 

Logo no dia s guinte ao da assinatura do convênio de 
NCr$ 251 mil, entre a UFPe e o MEC, o reitor Murilo 
G�imarães r,nviou ofício ao ministro Tarso Dutra, espe­
c1f1cando as quantias recebidas até 1967, fazendo ver, tam­
bém, que não foram suficientes para cobrir o ônus 
decorrente da admissão daquêles alunos excedentes. 
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